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Cultura dos campos—"',*"•„,.,> d*. 
•ejftrpin Adipilrlr um volant« do oxoellont» livro «o dr. Aull llraall ildv.rllii rameltnr-noj pelo tor-reia, nra cftrtft rojl«lr»d», » i|UMitii» do 3Î- r.x-»opçílo dot ftfiitjïtiantp», quo o recclicrío como ,rclnlo, livro do lorti'. 

osporança do próxima guerra com a 
lieptibliea Argoiitinn, por causa ilu 
quentão ilis Missões, osporaiijja bem 
ftliidiula, porque, sendo evidentíssimo» 
ou nosso» limites, snria uma hamtlhn-
çiio sujcitaiiuo-nos n um arbltrauMllo; 
mns a itnprrnia ticii/ra, aproveitando a 
fiitalinsiuin idúit do programma do Con-
grosso do Washington, isto d,—<a re-

Prof. Faustino Ribeiro Junior— 
Hua Hodrigo do Barros, il. -I (buz). 

O SÉCULO XIX 
IX«/ ' '' 

rOI-ITIC.V A.MCSICANA 
Após o fallociiiaeiito do duqtio 

guerra, irtzfio poderosa, pois rjtie, apo-
stir do arbitramento, it Itopaldi'-ii Ar-
gentina, btiHcava armarme ; o só nio 
loalisou esse intento, porque, di/.ia um 
tologramraa do JSuenoH-Airen «as nego» 
ciaçõoH ontaboladas oiu Londres pura 

grando empréstimo lícnrnra «oui of-
feito, alienando oa banqueiros u vor-
teza de qua o dinheiro teria de sor 

coiunii.ssaiios bmsiloitos chegaram a 
resultados oppostos nos aprs.ieutados 
poios oomiaissarios argentino»: corria 
o boato de terom mosino oliogndo a 
vias do facto, quando foraui discutidos 
o vorilicados oi respectivos trabalhos 
o que a guerra ora inovitavol. A pro-
pohito, disse o Partido C'tmncrundor : (1 
do maio do 183H) «Pois bem : — haja 
guerra, mesmo porquo o liraail tem 
n ccnitla lc itcíseit rioati'o. Xem sempre a 
paz á a melhor das politicas... E' pre-
ciso pesar bom a conveniência do fa 
zor n guerra, antes que a Confedera-
ção Argentina no aproveito da rovolu. 
çiio... Além do faclo do visitas recen-
tes de republicanos importantes desta 
província no Kio da Prata, passando 
pela do ítio (irando do Mnl, o seguin-
do pelas fronteiras para o E-itado 

u __ _ iSuoiios Aires, 
riores o dodioados d monarchia; o"g£ I *« *<mmJ«Htíaf a ^lic.u br.uileWa 
neral visconde da Pelota, ora muito j >'f Jrixar . ç „,;•,;,,„,»•. As noticias 
fácil de ser lisonjeado; o general Doo- I <"»»<«» ,"> «•onll.ct..» vários dontinomm 
doro ora tanto ou mais valente ,1o l 1 " » ' ' ™ ' »>•»'» agitado... 

solução <le todas as questões ameriea- rappliendo a despesas OXCBHHÍVIIH com 
nas por arbitramonto», vivia a piúgar ' arinainontoa militares». Os joruaes <lo 
n paz americana. tempo traziam correspondências ti-

Flutretanto, ua questão do limites do rondo a limpo tildo iolo. 
lirasil com a Iíepublica Argontina, com ! .Mas, infclizmoiUo, em 1 do novc.m-
raforoncia ao território das Missões, os { bro, trooar>tm-ao na IVirlo as riititlca-

. do 
Cax'ius, do condo de Porto Alo'gre, do 
inurquez do Herval o do oatros velbos 
guneraes do nosso exorcito, o Viscon-
ti o do Pelotas, o marechal Hovcriano 
da Konaeca, dopois banio do Alagöas, 
o gcnoral Hermes da l'onaooa e o ge-
llend Deodoro da Fonseoa, prinoipal-
ineiito esto ultimo, adquiriram graudo 
urestigio no esorcito. Os gonoraes Be-' -
verinno o Hermea eram ho mens stipo- | '-"-'«»"1 e ilalli para 

o.tá muito 
que o. irmãos, porúm menos "intolíf- | '><»"» observa «Uontamoute esto oata-' Q cuoroito i "O l'os espíritos vo nninoiliatimeuto gciitff o muito impetuoso, 
tratou do concentrar-so ao redor dollo. 

Completamente desoconpado, o oxor-
cito tinha graudo parto do seus nftl-
viacs uo liio do Japeiro euo llio Gran-
de do Sul, oiido estavam as osojlas 
militares, eiijos professoras eram ro-
putilioanos conhecidos, coma Banjii" 
min Constant o outros, quo se apodo-
ravam do ospirito da moeidatlo, jiro« 
parando a eontra o tereoiro reinado o 
buscando crear uma atniosphora do 
antijiathia-contra o condo d'F.u, ine-
diante. invenções e intrigas de toda a 
sorio. Por outro lado, trataram do cof-
locar aoima do es)iirito do diseipliun 
o espírito de classe. 

Desta situação surgiram muitos fac-
tos dêsagradaveis, dos quaes alguns, 
coiuo por exeiu|ilo, o assassinato do 
paiqiiinoiro Apuleho" da Castro, muito 
projudicaram ató o reuomo do exerci-
to. .Mas, em todo o caso, atá 18>jõ, nada 
se revelou do mais extraordinário. 

Km 1881», o 1'nU publicava nina 
caria dirigida sua redacção pelos 
ofticiaes do l.° batalhão do artilharia 
a pó, na qual impngoavam censoras 
folias tietsa folha ao rominandaut* do 
mesmo batalhão, com roforemia ao 
serviço da fortaleza do Hanta Cruz. O 
ministro da guerra, Alfredo Chaves, 
em Aviso do õ do agosto desse anno, 
dirigido ao njmlanto general, conju-
rando o procedimento dessos ofllciaes, 
declarou quo—«aos ofllciaes do oxer-
cito não ú licito recorrer ú imprensa, 
especialmento para tratar, por qual-
quer forma, do assouptoa do serviço 
militar, sem prévia lioonça do minis-
tério da guerra». Pflueos dias depois, 
o mesmo miuistro dirigiu ao prosiden-
to e eommandante das armas da llio 
Granda do Sul, qus era então o go 

: quo uma gran ia catastrophe está pre-
parailii... Nimm a monarchia no Ura-1 sil esteve ora maiores jrisuos. A' som-

: br.i <lo ubolicioiiisiiio, os republicano;! 
! c .tão agora excitando nesta provln- j portaiieia calculada orn céi-ua (lo triu-
I cia desordens e rancores. K o go- ! ta mil coutos. 

Dahi, a abundância do dinheiro. 

fues do tratailo do-arbitramonto. 
Poneos dias dopoin, prilicipiavam os 

preparatives para o bailo aos cbileiios 
na I lira" l' iscal, e o tenciite-coivncl 
llMjamfm Constant, peruntc o minis-
tro da Gnorra, fazia um discurso s»s-
tontando as mnis oxtravagantes tlieo-
rias sobre a disciplina militai- o in i-
tando mosmo a elasso armada a ma-
Difcstar-se aohro .1 mat alia dos liego-
cios publico.! l'oi qtiando n Srut'uicHn, 
apreciand) a atmosphora politica, eon 
ciiiiu uHsim o artigo do 10 do novoiu-
bro: «Nunca a itovolocao estevo tuo 
perto dos degraus do tlirono». 

—Entretaoto, o mo\imonto ocono-
mico do paiz tomava um novo aspecto. 
Quasi um milhao de oxtraugeiios e 
mail do um milhao do iiliortos, xentlo 
que cstos, em soguida linbolifao, «uilo 
doixaram alcnitle lias lojas do interior», 

O MERCN^II d > T » »LLIFC^C IIOBÍ» I N I NR»N 
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Fresidonte, dr. .Mello Alves; jiromo-
tor, dr. 1'icitas CfOimarftos; escrivão, 
llamoi do (Jlivoiro. 

Poi hoiitem sulructtido a julgamen-
to o processo em-quo i'rancisoo Sil» 

segundo a incisiva expressão do vis- i vein tiilmo é i.ccmado do haver con-
conde do Ouro Prelo, muitíssimo in- ! traliido matrimonio com Christina 
fluíram para activar o gyro dos c.ipi- | Guiberger, o qua! so realiaou no din 
iaes; além disso, niuitin omprcaas in- | 12 i|0 maio do anho passado no ro-

glstro civil do difcfrieto do Hill da Sé, 

A recente indicação do nome do «r. 
Hodrigae« Alvos- para presidoute da 
Iíepublica, com preterição da candi» 
datufa de «ta eminente cliefc, ó se-
melliBiito ú eègiiiulo proveitosa his-
toria : 

«Poi 1119a voz, havia 11111:1 onça que 
tinha nui* Iliba: o Iciií queria oatar 
coin cila, o o kágado tumbeiu. O ká-
gado, sabendo da preterição do outro, 
disse em casa da onça que o teiú para 
linda valia o que ntú era o seu cavai-
lo. O tehl, logo que soube disto, foi 
1er também á casa da';:comadro onç̂ f 
o asso varou que ia biifcar o kúgado 
pnra aili, para dar-lho mniía pancada 
ú vista do todos—o parliu. O hágado, 
que eslava na sua casa, quando o avis 
ton de longe, correu para dentro, o 
amarrou um lenço na cabeça, fingindo 

I que estava doente. 
I O teiú chegou ã porta e o convi-
dou para liarem um passeio cm casa 
(la amiga onça; o k ignito ilcn muitas 

i desculpas, dizciuio quo ofltava iloento 
i o não podia saliir </e jic uaquollo dia. 
j O teiú teimou muito. 

—Então, (li Bo o kágado, voe* me 
leve rnontr.iio nas suas costas. 

—1'ois tini, respondeu o toiú; maa 
; ha de ser ate longo da porta da nmi-
; ga onça. 

—Pois liom; Iflis voeft ha dft #lixar 

—E01 Saragoça, forças do exercito 
guardam os odilicios de residoucios 
dos jesuítas. 

Trata so da organísação de nm gi BN 
de espeetaculo, cujo resultado será 
em beneficio dus pesions bouton» íe-
ridus pela policia* 

Oi estadautes abriram uma sub-
sciijiQ ô popular, afim do cnslear cs 
du .peeaa. .|IBÍ;I levar aos tribauues os 
solJàTfôs quo atiraram contra o povo. 

Quasi loduc as famílias desía cidade 
já iotiraram os sous filhos dos collé-
gien dos jesuítas. 

Algmis irades jú seguiram para a 
frança o outros prep"anim-so para par-
til- » 

O m e s t i ç o b r a s i l e i r o 

dustriaes coiilrahiram empréstimos 110 
extrangeiro, empréstimos cuja quin-
tia total o roforido visconde (lo Onro 
Proto calculou cm por!.o do sessenta 
mil contos; ucvroBco a vendado varias 
omprcaan o ostradas do ferro, em iiu-

voruo, atordoado, o fazendo o jo-
' go do n 111:1 ignóbil poquona polítion. 
j não percobo que a monarchia ostá ox-
posta a golpes de mão em occasião 
imprevista.,.. Iii uni.» relação intima 
ontro os factos ni Confederação Ar-
gentina o o movimento copnblioano 110 
ilrasil. Ho, porém, 
nestes factos para segurança própria 
são os primeiros a deixurqueas cousas 
signni ainda o velho rumo, poior para 
elles». 

Ern summa, o barão do Cptegipo 
cahiu, pedimio quo lhe puzossem 11a 
lapido este dístico—t Foi wu visionário'. 

Quando subiu ao podor o miuisto-
rio João AKiodo, o primeiro pensa-
mento do governo foi o do oecupar o 
oxorcito. Surgiu, por aoaso, um in-

abttrdancia 
subida do cambio iil jm do par, a lir» 
mor,a do cotação dos fundos públicos, 
o credito particular agindo por meio ) incendiário, 
do empréstimos no exterior o nu In- j 
terior, 03 bancos c companhias ele-
vando oa sons capitães soeiaes, a ex-

pie devem pensar I ploraçâo do ontras lavouras, além ila 
do café, o desenvolvimento da indus-
tria oto. itoferiudo-so nos planos do 
omincuto visnondo de Onro Preto, re-
conheço o insuspeito sr. Amaro Ca-
valcanti qno essas disposições tcou-
Hubstanciam nilineroias medidas do 
mais elevado nleanco oconomico e li-
nancoiio, om acoorilo com as necessi-
dades do desenvolvimento do paiz.» O 
governo fez decretar auxílios d Iaiou-
rn, íuodiauto adcautameii,tos feitos 110 

quando, em So (lc agosto, já lmviaso , 
casado com Corinja Amon. 

Poi defensor n̂ -Jo do roo o dr. ! 
Baplitjta 1'crciva. 

O conselho do seutcuça rec0'l)0ii-s0 
á sala das delibeiuçõcs, de ondo vol-
tou trazendo a condcmuaçiio do acctt-
sado 11 I annos o 8 meses de prisão. 

—Hoje entrará em julgamento II;'-
phael Minici, accr.sado do crime de 

A Prefeitura d terminou 03 paga-
moutos do li 10; a Viceuto 1'crror lii-
boiro; de lliOá, a João Paulo Millier; 
dn 4ü$8C0, ao administrador do Ma-
tadouro. 

eu botar o meti cfrquiit''0 de seíTo] 
qno assim om osso ó muito feio. 

O teiú se massou muito o disse; 
—Não, que eu não sou sou cnvallo ! 
— Não ó por ser meu cavallo, uas ó ! | 

muito feio. 
Alliml, o teiú comintin. 
— A ôra, disse o kag-ido, diixo bo-

, tar a minha tr ida . 
Novo bojrulho do teiú, o novos po- 1 

(lidos o desc;:lpas do kágado, até quo . 
! conseguiu pôr a brida no lei;: o mu-! 
j nir-co do mangonl, esporas etc. Parti-
ram. Quando chcgarain orn logar não 
muilo longe da casa da onça, o leió 

! pediu ao leagado qno dosccsso o tiras- j (]o( tt segunda 
JS arreios, se não era muit > feio ^ ij Jjoras 

T I :»»•) /'ORYKF OI« U/III.U I/U ,IMU JIAÍR) 

Do cruzamonto das Ires raça»,—por» 
tiiguo/.a, ufricaua o Índia,—origtaou» 

typo do mestiço brasileiro, cha-
mado mamelujo, quando provém da 
união entro a- bnnco e o selvagem, 
cufiiso ou caboró, quando sa engondra 
da do selvagem com o negro. A de. 
nominação popular—raloclo — designa 
OK primeiros,—cabra—os segundos. 

Por sua energia, coragem, espirito 
do itjfrtativa, força So resistência u 
IrabaTlios o privações, gsnhnram os 

comiiii. são Municipal de mamelucos justa celobridado no po« 
riodo colonial. 

Apresentam os cafusos as quaüda» 
de» dos mamelucos, a par do eous do" 
feitos, entro os quaes avulta o da im-
previdência, total despreoccupação do 
futuro. 

Os mestiços brasileiros contribuí-
ram e contribuem cflicazmcnta jiara a 
formação da riqueza publica. Só ôllo* 
exercem certas tarefas. Não se pron-
ta 111 a trabalhos sedoutarios mas não 
eximíos na oxploração da industria 

Pornin nomôaiTos o major José Octa 
viano Muohado, para o logar de pro 
sideiite da 
Agricultura, do S. José do Jtío Pardo, 
o o oapitáo F.iias Jfanoel do Barros, 
para o cargo do membro da commis-
são do Itapetiuinga. 

Foram opprovndos 0:1 contractos eo 
lebiailos pela Suporinto;.dcncin dus 
Obras Publicas com Samuel das Ne-
ves, para a construcção da escola Bar-1 
lífilj ', r-m Hutitos, o com lürardo lio- J 
tandini, piir.t ns obras do reparação da j 
cudoia do JJmeira. 

A fîuperin'endonoiu das Olira« Pu. ' 
bliciis vai mandar am «iigoubeii'i » p-

* j IJornanlo, a li 10 de receber «sobra», já 

Lcgr3 . . . t£up!o 
OS IMCOTAUOMSTAS 

cidcuto sem inér iniportaiioi« nas fron- bancos para empreslimos hypotlieca-
loiras dn Ko.ivia o do Paraguay : o go- rios; SH é verdade quo iilguõs 
veruo aproveitou a mouçáo.fl niaudoij 
para Mnttér-GfflSsTTTtïni (tlvloão Sób ó 
commando do goneral Deodoro. Pon-
do, n-isim, por algum tempo, oecupar 
uma parte do exercito o descançar de 

bancos, 
abusandu do sou papel de interme-
diário», mshr—tmfalatív 4« «Vil» que 
da lavoura, ninguém viu. no inoioe ito. 
ontro expoiliento 011 uiolhor solução. 
Além disso, o governo contractait com 

Amanhã, ao meio di a, reunem-io 110 
gabinete do elieôi do policia todos os 
delegados circiimscripcioiiaes o cuxi-
liares, e commambinte» dos diversos 
corpos da Força Publica, afim do cou 
fcrcnciareiu sobro a) medid is que de 
verão empregar pua o serviço de po-
líciamonto da capitnl, duranlo os dias 
do Carnaval,. 

C x t á h ç ã o 
Continuou aínd.» lioutem, na primei-

ra delegacia iunili..r, o inquérito uljer-
to pelo dr. Adolpllo Maia, sohro o di-
nheiro extoiqniilo por Miguel GpgMcl-
mini o outros a diversoj trabalhado* 
ros italíniios sobr 1 o pretexto do fa-
zel-os repatriar. 

Ddpoz, jiclo espaço do urna lio,a 
| qiiasi, o nosso colle;;'i do imprensa, Al 

íioiite-coroncl Antonio do Henna Mi 
dnreira, vi/to ter esto respondido pela 
imprensa a aeeusações que lho foram 
feitas na tribnna parlamentar; o gene 
rui Deodoro negou-so a cumprir o 
aviso,e o tenente-eoronel Madureira fez 

agitações. f- \ o Daneo Nacional o resgate do papel 
Mus isto não podia perdurar. O j monda. Tudo corria bem nas rodas da 

ministério Ouro Preto, declarando sol- «Ita finança; mas, dizia a Sailiwlh, 
vidas as difllealdades quo haviam snr- j referindo-so «ás ilolicias da praça do 
gido entro o Paraguay o a Polivio, Itio do Janeiro», ao bailo da Ilha Kis» 
mandou retirar a divisão. i (.„l 0 ás plauojadas festas para o ,Tu-

Em 2 do agosto do 188fl, chegavam ! bilen Iiniiorial; -Nanoa o lirasil pro ! 
noticias do llio Grande (lo Sul. rola-! cisou monos do festas do quo agora; | Jcgt0 do Ambrvs, quo pouco adettetou 
tivamonte » iiidisoiplinn dos alumuos! atravessamos uma época do incorto- " 

zas e confusões; o ]>areiio (pio, por iro-
nia dn sorte, o dia seguinte de uma 
fusta (• sempre do amarguras o triste-
zas.-. 

Veretno'1, opportnnamonte, oomo so 
precipitai um os acontecimentos. 

JOÃO M E N D E S Jr.viort 

para ello 
vai lo. 

O kágado respondeu quo ello tives-
se paciência o caminhasse mais um 
bocadinho, pois estava muito incom-
mndadn o nilo podi; cliogar a pó. As-
sim foi enganando o teiú ató á porta 
(la casa da onça, onde clle llio niettou 
o maugoal o as esporas a valer. Então, . 
gritou para dentro da casa: 

—Olé, cu não òirso que o Itiii ora 
tneu cavallo y Venham vir 

Houve muita risada, o '» kágado, vi-
etori-iso, disso á lilha da onça: 

—Ando, moça; monte se na micha 
garupa e vninos casar. 

l'i assim aconteceu.» 
O kágado ila historia (está corto ! 1 ó | 

o sr. Poilrigncs Alvos, qno, faiando j 
com o devido respeito, nunca passou ' 
de um astuto kágado. E o teiú ? Koso ; 
cu bem sei quem é, mas não digo, nem 
por um decreto... 

,J. D:: S. 

conduites, do prédio ondo fuuccionam pastoril, importante num pair, como o 
113 escolas publicas. | tírusil, ondo abundam os campos. 

: Hao mestiços os vaqueiro;;, notáveis 
pela suLricdado o desinteresse, go-
saudo sempre do inaltarnvel saúde; são 
mestiços os canooiros o jangadeii'os do 
norto, quo, sobre tóros ligeiros o mal 
unidos, aíTroutam o coeuuo on as cor-
redeíras de caudalosos rios, cm lon-
gas o arrojadas excursões; são niosti-
çoB os cearenses, adapUvci» ao3 muis 

; ptides climas o ar,s mai;; dnros labo-
res; são mestiços os caipiras, inde-
pendentes o fort03; são mestiços os 

: gaucho3, afeitos ú o::intcnoia errante, 
vivendo ora cimr. do cavallo, infatigá-
veis, do força o destreza raras, prom-
tos á nvoriturii, audaciosos o astutos-

A tenacidade, a dedioição. a hravu. 
fit de quo são capazes os mestiços, 
prova-as o facto de Canudos, onde, 
poucos o mui armados, li:;oram from a 
a poderoso exercito. 

Mnito iiitelligcutos. tem ns sras le-
gendas, as snas cantigas ao som da 
viola, a sua linguajem espccial. De-
riva dossa linguagem um dos princi» 

com I-' unnos de edado » empregado I pães elementos para a estruetura do 
numa casa do ponUores desla capital, 'idioma brasileiro, "tiuo lia de um dia 

I.eonor e l.aura são irmãs o filhas, 
ambas, do sr. Jotó 1'erreira dos San-
tos, rccidcn e á rua Guarany, 1. A pri-
meira, tem cerca do 17 annos de eda-

l j incomplotos. 
1 15 minutos da tardo 

visto servindo do (a- do segunda-feira ultima, após peque-
na troca do palavras ooui os pues, 
sahiram de casa, dirigindo-so i» resi-
deucia do sr. Alíredo do Campos, amigo 
da família, ua rua S. Joaquim, 1DI. 

Ao passarem 0111 frente á Confeitaria 
Owttlora, euconLruraiu alli Q sr. .Tosé 
Prasil de Sonza A.vmberé, moço bas-
tante conhecido nesta capital, quo II103 
perguntou para ondo iam. Hondo-lho 
respondido quo estauim «procura do 
cavalheiro a que nos referimos, o Bo-
receu-so Aymberé para acompaubal-as. 

Subiram, então, a rua de S. 1 lento, 
dirigiudo-so os tres para a travessa do 
Quartel, u. 1, ondo resido um primo 
do Souza Aymberé, lionodicto Diniz, 

da Escola Militar do Porto Alegro : 
no mez do sotemhro chegava ao llio do 

noral DfloOuro, nin outro Aviso, ordo- Janoiro o marechal Deodoro com o sou 
nando qus fosse íoprehendido o to- | estado maior, náo tendo occiiltado. na sua passagem pur Hautos, queixas o re-

sentimentos, principalmente om relação 
á politica (lo Itio Graudo do Sal. 

Ora, infolizmente, 11 ,'i'l do agosto, 
linha o Imperador cedido ii propa-
ganda do urüitrainrnto para an qittbtùen , 

um I rotesto em nm jornal do Porto : ttntcriraii is e assignado a carta dando 
Alegro; assim como também o fez se- : plenos podero.s ao barão do Aloncar, 
mollmute o visconde do Pelotas. O 
ministro Alfrodo Chaves foi logo inter-
pellado pela opposição liboral, qno o 
aocnssva de fraqueza; e o maroohal 
Movuriano, ajudante general do oxorci-
to, ao contrario do sen irmão, mandava 
prender um capitão o nm tenente 
(Botafogo a liraga) por so haverem 
envolvida na questão militar. 

Os alnmnos da Kscola Militar do 
Jtio de Janeiro dirigiram folicitagõos 
110 tenente-coronel Madureira, o este 
respondeu agradecendo, sondo tudo 

enviado extraordinário o ministro ple-
nipotenciário do Prasíl ua iíepublica 
Argentina, para assignai- 11 oonvencão 
do arbitramento. Uma carta do liio, 
publicada 11a atin'Ha tia Mnnarchia, 

Desastre. 
Um meiiot* italiano, da nomo Ernes-

to, com M ânuos do edade, filho de 
Giovanni Mordiui, residente á rua 
Ayniorés, 7:!. foi boutera, ás 9 1[2 ho-
ras da noite, atropelado, tia Alameda 
(los Andrudas, por um bondo dn Via-
ção, quo lho produziu um grando fa-

sobro o caso, 
D'osto prooesso, qoe foi iniciado dos-

do o comcço da ,emana finda o qtip 
prometto eontinnur níudi por muito 
tempo, não resulta ainda clarauiento 
positiva a rcspoimiliilidado do todos 
0:1 acciisados. 

Ha, por emqnautn, uma cousa ape-
nas do real : (juo Miguel íitiglielmini 
o os demais indi*iduos que citámos 
por vozes em nossas edições anterio-
res, extorquiram dinheiro t» grande 
numero de colonos iUliauos quo que-
riam repatriar-so. 

Ho Isto. 
Miguel Oiigliebsiiii, cuja cnlpabili-

(liida no caso niô o-m coiitest.i, acha-
se, ontre'anto, pn«o illegnbnente, pelo no dia seguinte, assim so exprime: .fiment.» no pé esquerdo, deslocando-1 f j( j ,, , J -. • 

D..1... 1 1—, X- - _ !.. _ I Ilm mi iiuiinii - * Pobre Imperador! Não ha mais o quo ' "10 oa °*tu)H' 
contenha n revolução. Jistã feita a lté- ' 0 monor foi examinado na üopartí-
publica no Brasil: os Estados-Unidos, ! «'"'O Central polo dr. Xavier de Uarros, 
com n sun propaganda do <1, bilramento, \ 'l«° considerou grave o seu estado. 

- ami- I Em ooguida fai tran 

Augusto Co- inas vai fa/.ei-a 110 Interior, dia por 
checo e Car- ! dia. Este tratado do arbitramento não 
arena, attira ó a solução do liligio das Missões, é a 
»(»talhões nas j proclnmcção da Iíepublica». 
e, Crngnay, ! O ministério Ouro Proto tratou do 

acabam de obrigar o lirasil á humi-
lhação do sujeitar a sou arbitramento 
a mais liqnida do todas as nossas li-

imo publicado pala imprensa. No dia j ulias do limitei, O exercito precisa de 
<1 do outubro, chegava a noticia tele- j guena, quer a juorra, reclama expati-
grapbica da adhosão publica (los go- são; não fará a guerra no ftxtorior, 
neraes Pololas, Deodoro, Augusto Co-1 mas vai fa/.el-a 110 Interior, dia po 
sar, barão do (íatovy, Pacheco " " 
los Hosiu ao protesto Madureira, 
como (1a adliesflo dos batalhões 
gnainições do lii 1 Grande, 
Alogreto e S Gabriel. No dia f>, o | marcar, para aqnartelainonto doa cor-
Pai-, cm artigo do st, Quintino lioja-1 pos arregimeuludos, diversos pontos. . 
yuva, tratava do pôr^iiftis lenha na j O exercüo, cada voz mais excitado, ! 
fogueira. No dia 8, o ministro dn Gusr-1 contiuuavn 001 frequentei qnoixns o1 

rn resolveu suspender a execução do ; resenlimento 1. Vo dia 10 (lo setembro ' 
aviso do censura ao coronel Madurei- ! deii-so um inci<lo:ito, oni si compiota-
ia o Bujoitouas toclaiuações r.o cxniue ' mento destituído do importaneia : um 
o decisão do Conselho bnpremo Mili- j tenente, cotiimandante da guarda do 
tar. Este, a II, resolveu a ooiisulta, i edifício do Thesouro, fòra leprehendido j 
limitando a dontrina do governo, isto 1 pelo minf-.tio da Pazenda, por so achar | 
é, declarando (jne só é contraria ií ; ausento e, não se conformando com a re-1 

«liscipliua toda e qualquer discussão preheusáo, entr ''1 o n argumentos com 
pela imprensa, entre militares, nobre o miuistro; este ordenou-lhe que se re-

; tirasse. O Paiz lex disso nm grave con-
' llict 1, e o tenente, docl-ir.mdo-se pre- I 

. . . . . lhiàíle! 
infantâ fn, dulli dirigiu um oficio a-

ranspiirtado para 
a Santa Casa do Misericórdia, ondo 
so acha ora tratainouto. 

Tomou conhecimento o 2" subdclo* 
gado de Saut.» Iphygenia. 

A Ver,lade. 
Com esto titulo, eneolnr.i a sua pu-

bli.ação nesta capit.il, 110 dia I." de 
março proximo, sob a direcção do sr. 
Doocleciano do Aiaujo Goes, nm se 
u.in.uio politico, liltorario a noti-
cioso. 

Eiiîrega de ber.eficiQS 
A Collectoiin do Pendas de Guara-

tinguetá vai entregar n monsenhor 
Jo^g Filippo, director do (Jnllcgio do 
Nossa Sanhoii» do Carmo, iln me ma 
cidadã; a quantia (lo 7:2»!0$0i> ini- Í 
portancin do beneficio dit lotoria de 1 

H. Paulo, extrahiila no corrente uic-z, 
em favor (lo mesmo estabelecimento. 

j do o prazo legal p 
inquérito. 

Hoje, 110 meio ôi i, 
tiiiQi', continiiiirá o 
tcslcmuiihas. 

a concl't ;.\o do 
na í 1 ' 
interi > 

do col-
li io das 

Por de; reto do hontem, foram dcclnrn 
j dos de v.tilidndo publica, ] ura serem 
' desapropriados, os terrenos situados 
I em torno dor. innuauciaes do lio dos 
Pilões, cm Santos. 

Foram concedidos dons me/cs de 
licença ao promotor pnhüoo do líoléin 
do I escalvado, bacharel João Ferreira 
Machado. 

A sr. licruordo Pinto dn Carvalho, 
carcereiro da cadeia do Santos, obte-
ve nm mez de lkençs. 

() bnchurel iïento lltbciro da f.uz» 
juiz de Direito do Nnporangn, \ai sor 
removido para a comarca do Santa 
Isabel. 

Foram solicitados da Sncrotaria da 
i Fazenda os seguintes jingnmentos ; de 
S ,"ili!¥, a Victorino ( armillo ; do oilOS, 
Ja Marlminno Victoria-, (1 o " a A11-
f 01 lo Morelli ; do á Com]ianliia 
: Merliaiiica ; de õ!, ao director 
I núcleo colonial de Sabatina; de W)7 1I0 

Abi chegados, disseram iis duas ir-
i más quo aguardassem a chegada da 
pessoa procurada, pois quo Souza 
A;-mhoré sahiria imniodiutamcato á sna 
procura. 

' Sabin, eftcctivaraente, mas voltando, 
; só e*rca do cinco minutos depois, 
Alfredo do Campos disse—vilia dahi 
ha ponco. 

I assou se algum tempo e, como não 
apparcconso possua alguma, os dons 
cnnvidaram-uus a pernoitar, garantiu-
do-lhns serom sérios o quo uoiihuiii 
mal, portanto, lhes aconteceria. 

listamos na tarde de terça-feira. j 
O pua das fugitivas apresenta-se na 

{{"partição Central, onde narra ao dr 
Saraiva Júnior, delegado auxiliar, a 
fiii?a das filhas, (-llio paradeiro ignora. 
Acto continuo, entrega .; roforida au-
ctoridado policial uma curta quo as 
mesmas enviaram pela manhã ao Rr. 
Alfredo do Campos, empregado ua lio-
par!i .o do Aguas, a quem podiam 
(jne ;'IH horas da noite desse mesmo 
dia fosse ao largo da Eiberd-ido, afim 
de lhes emprestar ÕÍMOO. 

O dr. S iraivu Junior, tomon logo as 
pro\idonciiis procisan. oncanogando tii-
vo.sos agentes do levar a o Hei to a di 
ligencia. 

:-'onnin 7 horas o SOmintilos da noite. 

do ; do 52731II ). à p/n/, 1 
a Carlos I.indgrcn : do 

A Snperiiitunde i 'ia das Obras Pu-
I libras vai despcnfler 2:7:i1í."I.">2, com | 
, a rocoiistriirçáo do soalho dn ponto , 
, metallic» do rio P-rahyba cm T,arena; : f"r''° Marrando 11 ; do .». 
|;>ltlj-, com os concertos das escolas f brand k C do III i-fl, 
modelo o complementar de Dapetinin : A «na e Lu/ ; do õ n< 

, , , Iieonor o J.anra vem subiado a rua no ex-i'ircclor do nncleo de S. lícrnar-

ga ; do ;!< OtS com 11 reparação do gru-
po escolar do Airoiiro. 

a batina ; de 17Ó-, ao 
districto ; de !•<) .-r;, 
a Pedro Martins 

núcleo de 
r-tor do ó" 
tsdamonte, 

O sr. Flodoat-do Justo da Silva, offi- ! 
ciai de gabinete dn sr. administrador ! * l J 

dos correios, commnnica-nos que foi fK, 11.1 
attendidu a nossa reclamação sob fali.. "S «"»'(l. l!l!llllU!i l!il 
do scllos na agon ia do ravinhon, |:a-
ra a qual foram t̂ viadosem I) do cor-
rente^ t y 

de i;i7#'J82, 
-1 ííool;, a Af-
-, «!.', Hilde-
,1 Companhia 
ajidniite do 

itispo 
ailen- -
Colla-

iCSpililiIit 
.1 f raníinr, íti.Io; do 
Te 12, pira os jor-

cgiiintc» poroie-

objucUi de serviço. Em 22, ontro pro 
testo, assiguado peios genoraos Doo-'llict', e o tenente, doclarando-se pre-I Foi ú Superintendência das Obras 
•loro, Pelotas, itesiu e outros ofllciaes, s;> no Estado-Maior do 2U>° batnlliMMie Publicai, }iara inforiunr, o officio da 
vein, em um jornal de Porto Alegre, infanta''a, dulli dirigiu um of Ictí» ao Camara do Queluz, pedindo a ida de 
Bootra certos discursos pronunciados Clnb Militsr, qnoitnndo-so do aipi»« engenheiroáquell.» loealidale, afim 
LO Parlnmeuto. O governo nnda mais tro, quo, dizin o oflicio, o havjo tile • do organi iar o orçamento dos repuios 
ponde fazor, á vista da decisão do ; anctorndo deante dos soldados»/ O Di • de qne ne( tssitain as estradas « pou-
Conselho Supremo Militar. Segniti-so ria Of '< ia', ro dia seguinte, contestou tes daquelle mr.nicipio. 
a Indo isto a demissão do general Deu- . a narração feita pelo tenente o "afíir- j 
doro, a pedido, do cargo de prosiden-1 moa que o mlni tro sómente se diri : • r n Ir» n«.i;. . 1 „ . 
!?J?J?te. 9-1PÍ? f f J S K ? . / ? " ^ ' 1u.ii.lo procurado eu, sei,; D ? ^ ; ' o ^ V u t e " 

gabinete. • "•"eilion de net» dome 
A proposito, (li.no a .Síjjfr.tlla: dl8 ,.»|n„.jrl, I7S ao .0 muco ponto gravo «tftndo, lÉto ! <illkT(,. ,,onK v que o ofln tal preso enfiçnden licito, I 

pondo de parte a forma e a lingaagem ! 
commonicar a occorroncin, não sy ao 
superior do dia, como tirtnbem no Clnb 
Militar I Devemos esperar que o pre-' 
sidente e mais membros daquelle Clnb, 

A Secretaria da' Agricultura requi-
sitou das administrações da Estiada 
do Ferro ( entrai, logiez». Paulista o 
Mogyaoi» pruidci: "ini, otlm do quo os 
chefes dos lii-triutj, ,1o Obi.is Publi-
cas e »eus iijudaii ei possam tt-qni-i. 
tar passes por costa do Estado, quan-
do cm viagem Ifcra serviço publico. 

(i.i 

da : 
|.io 
•fe 

A licença con> que so aclra r 
mento r, i Europa o dr. Chapob iJ 

vai ser prorügad.1 
'•tu%!. 

vos: 

também a pedido, do ministro da Gner 
rn. assim como a do ooronsl Madu-
reira. 

Veiu o general Deodoro para o llio 
do Janeiro o foi, pouco tempo depois, 
eioilo presidente do Club Militar. No 
ticins do conflicto. militares no Mnra-
nhão, na Pabis, elo., surgiam a cada 
momento. 

Seria lon js a narração das poripe-
eias desea iiicta entro os m iitnrns e 
o Ministério; mas o barão de Cotogi-
pe resolveu terminar . _ ^ 
tndo, segundo n sua phrsse — «com al-1 pariienlar, eompletnmente deseonhe:i-
grtns arranhões na dignidade». 'da nn hierarchin mili lar 

Todo» percebiam qne' o» militaras foncos dia» depois, a Hrnlinrllti, re-
precisavam de nm derivativo para as ferindo-»» As constante* expansões don 

• liça, etc., 1» rua 
nieiiMÜ*, pelo 

LoUrift i s S. Paulo 
Flealiíia«Ma boje, Á^ 3 horas 'U tar̂ «, 

no «alão efi tüesonrâvirt, Á rua José 

Con»jV»erar!«]i>, como C.e rfivi o re* 
enr •> iotßipbstu f ííoq Mefçociantes da 
rra;« tie ír-. Taiila. C. I\ Vi. una &('., 
«I«» íieto Cio ini5i>ccicr «la Alfau.ifr;/;* Ce 
»Santos, quo in»pit uoh recorre itt i a 
runlta de di reito« rjtw dobro, isa iDipor-
taucia «lo 28.NR, ^ r ter HM!O veriiieada 
l'imer.ta cai pó » mcrcp-Joria proposta 

defli^h í como pimenta de /jn.J'jfier 
ilintiocto« oflieiaes superior«*' saberão I Bonifacio, e eitracção de.ta »ore.lita.l t 'J™*' **'1»- résolu a o sr. mim,tro' da *— - -T I—— - - — - I * irazerfrlíi dar piovirríento agnelle re-- 1 r . - . " a B , r . " di*eipl.,D'- "n4° »''«"'findo ' e bramida lolerin, anica qne ver» le rao de Cotegi- nm» tal eommnnicação e queixa, visto ' > , ^ 1 

trrdo, cedendo que o Clnb 6 apénas nma associação i orl®9. 

•aas expansde». Mas o governo, qn» 
•ntío Citara «oh a Regência, lactando 
contra os progresso» sempre ereieon-
tes •!, propaganda abolioionista, limi-
ta r.-sr n mover o» baUlhõe», dando-
Ute« p mto« diversos, aos proriacias do 
Império, para aqaartelaaonta, • • re-
•»•ver as oMetaê  aoaforasa 
T» ateu rio» " 

militares, notava a necessidade de oe-
cnpar o exercito ; mostrava qo» a idéa 
do arlitramtnto podia ainda usa pro-- - õ ^ p r , Efarlrt» te I t i g r * ^ ' ^ , | 
dazir os 
he arl'ih antrntoß q«« 
ßicto meteri«l des naç»>e«, qvenào M 
pailles tiverem »eeeeeMade de Je*-
tmr§m txfefnm» pare «riter ee rret* 
•luÇÕtê •MÍ€THM& • » • > Htvft W tk 

curso para o fim de ser̂ m coLrsdcs 
o^reepeetivoedjr^tos, ecoi o aecre«ci-
mo de iü de «jue trata a note Í4 ! 

Foi ante-hootem pego e um fregn*?. i * «a*»» a ni.iîta de expe-
de Anhga Casa 0/ imo ni, morador Ho i , i i e r t l- vi<,l° «ïf»r o caso de dif-1 

Alto de Serra, o premio qne conbe ao ferm,1ííl d* qw»titlr<h\ hĵ oth**« em j 
bilhete n. 7.405. da Loteri» de apitei l'l*0 » leuUu de direAloe em 
federa), extrebide ne eegnnde-/eirt. «*>oro. 

Weeefn, M» Ypi-
l.m Cowettorlo-

31—dea 2 ás 

Pnrnm natnralist̂ oe 
Mbditoe fiortiî Mftee JOAD> doe Hmn» 

C««11oe deeNftfcto* Peee.inlia, Frao 
timro Oonçelvee IJrr.fo e o ita'iano 
Giveeppe Hand H** e o b«#f«nbol Joné 

Os tclogramm. 
Jladiid, cm «et -, 
r.ae.'j do iiio, dfto es 
liores : 

OM r.ianit'o tantes potvorreram 
pas seio", rratlo o. J.ôcoíuto.í o l'ian v 
traes, apedrejando o desirnindo 
iam; iõos da iílum!na;ão public.'.. 

iio!iieri3 e Qiulîioi- s app'aadiani 
janellas os estudantoi e populäres i 
pus.H'ivam. 

fJo instante a instant.1, repetem 
us colîi-ôGs entio i for.;a publica o o -
manifestantes, IUVOU.IJ lendo» «lo [»ar-
te a parte. 

A'.i 1» horas <la n ito repeti ram-so 
os tumultos no pisöeio do ÍYado, iia 
reudo Jucta entre os înanifes'antt» ^ 
a guarda civil. 

— Uma força de í>') pragas do polí-
cia e de ontras lanî'is da guarda cí -
vica occupou, a j p.noitocor, a I'ovfa 
do rs >1 

f'o<lo o commercio das immedtações 
feelion códo, c no epen'ai'iie o t:»'j,itj 
de cometi», os pojm lares qno ai li cata-
va m retiraram-so f in ordern. 

— AM II boras cia n» i te, um nur.is-
roso f/fflpo «le ĵ op ilar cru freu e d 
c is:1. »Is sr. Rai neren, fez grandes ac-
el*m. í;õc8 ao chefo rep jbîiî'ano. 

Os m.-inifestnn̂ s rí-1itaram-dando 
vivas » liherdide o á Fïepublica e do 
e -mir.íto ieitili ;aram v.itijs Iamp .'cs 
da vi t pnhfíca. 

I nu pr.trullia d.» c,nerc2a-civica in-
terüeptoTi íhcs a p.iss jç̂ ai ne porta de 

f Alcalá, sendo apedrejai. 
" T.oearam-se nioitoj tî oa e i.a ra- , 

H* is il ei roa o* I riâ  oeseoas ávidas. 
O '-ê ié*« Òm policie Kehenioce 

Ton uma ppdreda na cabeça, q«e o 

dos IJ.-i tu dantes : pouco atraz, Souza 
Aymber/.' o 13enedicto Diniz, paloíi-
t rã li d o <1 o.s p reocenpaJ amen 1 e. 

Um rut-wor, Luiz 1'ai.vâo, com})anljoi-
ro do infância «lua fngitivns o qno 
aguarda a sua chegada no Ianfo, ven-
do-os, avisa os agenteo, quo ccicam o 
grupo, capturando-o» 

SaD coudusidos ;i Kopirtição Cen-
tral, ondo comora o interrogatório. 

íionza A V IH Lo RÓ confessa o crime, 
pedindo prazo aít' hoje, ao ineiu-dia, 
para resolver sobi-p o casanicnt 

* faz dechir. 

diTerenciar-so do portuguez, como este 
80 differcncioa do latim, o quo já pos-
suo prosodia, vocabulario a couatru-
c<;ão syntactica peculiares, perfeita-
mente distinctos. 

O mestiço brasileiro não denota In-
ferioridade alguma, pkysica ou inlel-
lectual. 

E' .susceptível de qualquer progres-
sos. Tom produzido grandes homens 
em todos os ramos de actividade so-
cial. S. Paulo, logar em quo mnis 
considerável so operou o cruzamento 
com os indios, marcha na vanguarda 
da nossa civilisiição. 

AF:'0N80 Cklso 
Villa Fotiote—Petropoli*, * do eu-

tem bio de V.WK 

C o i i f l i c i o 
Francisco Ugliano, do nacionalidade 

italiana, quitandeiro e morador á rua 
Caetano Pinto, HJ, n.ão tendo, ha dias, 
achado certas suas contts, começou a 

j desconfiar ter sido victim i do um fur-
, to do 200;?, fazendo recahir a culpa nou 
sens vizinho*, 

j Desde esse dia não perdo occnsiâo 
! de ihea dirigir palavra i amargas, cada 
| vez quo encontra com os mesmos nos 
( fundos da casa em que residem conjun-
1 ctarnento. 
I Hontem, por volta das .1 horas da 
tarde, querendo lYancisoo Ugliano res* 

il'udida o com-
om o qual so 
e-;:o a accusa-
Bufou Francis-

tentando ag-

U ene die to Di ti l'A m /. aeciar.iy 
tiens, mas Leonor recusa-se a 
allegando diiTercnça dn edade. 

Veremos o que vai sahir do« 
brulho... 

s id en-
canar, 

x orn m. 
O direc'or do F, ru m, dr. José» Mn-

ria iionrron! i;oixou iiont'îm uma por- j 
fcaria nos esnrivaes determinando a 
prolii]>içâo da entroga de autos ern 
coniiança sis partes, ou sens procura- ! 

ovitar os continues abu- ! 
» corn a prisuu do autos, 
ad » pir v am.inh i o ini- ' 
o tliî cul pa 11 :> procès* 
: i en te*en r on l F« >rtu n a io 
> a 1 o d c ha v e v a t te n t ai ] o 

da menor 1 iorinda 

j ponsabilisnr pela faica 
j patriota José Xarcito, cc 
[encontrou, e repellîndo 
çâo q ; ; n lho ora feira, « 
co Ugliano do lima iac»: ! gredil-o. 

j I' d soccoriido p?la m lîher Con-
' celta Posso e por um iriu:>o desta, «le 
j nomo I'aschoal, que, tentando tomar 
a arma do nggi ..s:-, .r, iioaium feridos 
nas mãos. 

Os f ;rido-s oonseyuirn os, afinal, dee-
; armai o, sendo o facti levado no co-
I nlioeiujonto d » capitão A nas ta cio do 
I Andrade, 2.0 subdelega i . do Draz. 

doreS: a Um do 
HOB qtie HO dá 

—rol Aeeig 
cio tif) summa 
no eu» »juo o ft 
Ooulart ó ac: 
contra o i>u îo 

O secretario d t Agricultura decla-
rou á ínspectori.i de Kstradaíj do fer» 
ro, relativ«!mente tl medida ultima-
mente tomada pol.» Corapanhia União 
fiorocabana e ttiam, limit ».ndo o pe-
so dos eacens d 
rm suas estações, 
livro apresentar pi 
lumes de qnc.lque 
da lo. 

ce ia es 
pie ao 

pe o 

a de ]«achar 
« x pedi tor é 
.lie fim vo-
ou eapaci-

— O dr. I'rei ta 
sentou denuncia 
dro o Antonio 
res do JI 

; Guimarães j i apro-
contra os irmã-» ' Pe« 
:is, indigitados aoeto-

io. 
sum i t!'JO iniciado no f 

Inato «if» piêto Igr 
culpa lleve 
> dia 2". r» aef 

Foi n] »provada a t;> 
})el-> diiector do Ins i 
para rcgnl tr d* preçi 
para parti estiares feito 
bei o ci men to. 

ifa apresentada 
;t.í Agrofiomieo 
tl .s trabalhos 
n?qneile e«ta-

I* Ten Club. 
Km assoraM M 

tem no FA - C 
ria p 'guinte : p 
Andrade: > icr> 

f 
al, alisada bon-

ita a dir cto-
caio Fortunato de 
• idente, M: ííiiorme 

'• "ígaeiru ; set-rct iri Ĵ .;o Aroeri-
'o Pontes 2.° s l 'irlo, Onimrtráes 
rnntor ; theeonreiro, Antonio Arcas, 
reeleito . 

' Foi 
tes, p 
rii.o ' 

nomeado o sr. 
ira substiínir 
o Oliveira, n-> 

liuiilio For-
jo :io Vieto-

> !o adjunto 
pre 

I 

proslroa 
Tra rapas, qao ae «tppôe catadante, 

M ferido por "" 

A c : r e j a 
C Ü L M B k Ii H - P R E T á 

im MU I" 
D a e a v a a i a rjniti ree irjioeod ivel M seoiioras, 

por ser ama bel/ida eorrobo.a:, te • i 
digestivo. 

do gr-ifo t ;iar <io Iguale. 

O «r. Turc lo \n?nito da Silv», »f-
moi iri/e do Ueainr'eîto. io Centisl, »o-
Ii -iVm exonera-lo do car̂ o. 

F e l i c i t a ç ã » 
Completa hoje "2 acnos de ed»d» 

a vereratída paa)i»ta, d. Igoacia tom-
quiOj» Cor rei« PaeUaío. r«sideate »a» 
Ytó e sc:ni»Ini'-ote oasta »pitai, ondo 
tem sido e-ircj !« de st miMMBN 
paren'.ea. 

lî̂ V" 

i» 1 J i 

.»„vi 

M J I I p s ä -

V' A':./ 

f / c ' . . v ; » « 

; V. - ' 1 Si'-' 
•it:--' . ..- Wf 
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O commcio DE SIO PAULO 
M e r c a A o 4 « 

nw-YoSK, 12 
O marcado fcebon na eegaadefeira 

••iu alteração ta eoUfOei e calmo. 
Vendas na Boina, 6.000 «aeeaa. 
Hoj« 6 dia feilaao aqui. 

ttAVRE, 13 
Ka aegoudafoira o uiorMdo faaho* 

(alrno o com alta do 25 c. * 
Vandna na Boi«», 11.000 aaooas. 
Abrin liojo comua cotações iualtera 

d» o sustentado. 
HAMDÜBÜO, 12 

O mercado fookoa na segunda-feira 
•em alteração daa cotações e calmo, 

Vendas na Bolsa, 20.000 aaccas. 
Hoja abriu calmo o com baixa nas 

opções do marga, cotando «a fevereiro 
• vO.nO e março a Si> BO pfenuigs. 

LONDRES, 12 
Ka segunda-feira o mercado fecliou 

.calmo o com ns cotações Inalteradas, 
Venda» na Bolsa, <>.000 eaccnu. 
Abriu Iiuja sem »ltoração das cota-

Çüea o calmo. 
BIO, 13 

9,4 0 saecas 
7.000 • 

Entradas. . » 
Euibarqncs . . 
Merendo, culuio. 

8AWT0B, 13 
Voudap, 2(1.000 saccas. 
Base do dis. 5$ü00. 
Mercado, calma 
Vendas desde 1.°, -43.( 00. 
Café embarcado, 31.Ü78. 
Entradas, 19.234. 
Desde 1.°, 233.728. 
Desdo I.» do julho, C.120.7C0. 
Media, 11.079. 
Stock, 1.151. '-'72. 
Saliidas : 
Paia a Europa, 22.313. 
Estados-üiiidos, 48.411. 
Cabotagem, 2. 
Café despachado» 18.702. 
Café baldeado hoja: 

Na Puiiliutn . , 
Na Horooabana . 
No Campo Limpo 
No Brass . . '« 
Ko l'iiry . • . 

Total 

12.200 
3.022 
005 
3DS 

2.033 
18.918 

T e l e g r s i m M « a i 

8NTES110K 
Soutos, i:t 

Movimento do porto : 
Entraram OK vapores, allemão Anna 

Poilais, procedonto de CardilV o Las 
l'aimas, carga vurios goneros, oousi-
guados a «H. Paulo Railway Companj»; 
nacional Amuzonas, procodente do 
Mossoró, carga, Bal, consignado a An-
tonio Carlos da Silva & C, 

Sahirnm os vapores: argentino Lia, 
paro Paranaguá, com lastro; allemão 
tít"lbcrg, paru Bremen, com café. 

Foram dospachadou oa vaporas: in-
glez liVsí/ifiíi, ])ara Nav.-York, com 
café; allemão /Vf repolis, para Cope-
nhague, com cuíé. 

I, 13 
Fraeassoa a orgauisaglo do novo mi-

nistério de que ao tinham incumbido 
os ara. Giuseppe ZaniadcHi e líiovan-
nl Glolitti. 

Ai difüoalilades parecem insuperá-
veis 

A extrema esquerda declarou que 
apelará o gablucto qno »o propir/or a 
roiluzir na defesas do ministério da 
Guerra. 

I»nri Ifï 

r.ondiuienlos Usines-
Alfandega, 8i:l;:<i$0:-:'. 
Recebedoria, 70:5'i2í!)ü;J. 
Borracha despachada, 2t'J t i los. 

Santos, l : t 
O dr. jnia do Direito da l." vara de-

parou aberta fullencia do sr. Ascon-
dino Moutinho, nomeando sj-ndicos 
provisorios oa 
e Çarnoiro Uastot-. 

EXILSI9R 
Madrid, l í l 

O governo hespunliol processará O 
Progreiio, ILraldo e Li'fui, como ins-
tigadores da opinião publica contra o 
governo e contra os jcsuit-is. 

O rei Eduardo Vil conferiu ú rai-
nha regente Alaria Christiua a ordem 
da Jarroteira. 

Tolegramnias do Cliorburgo commti-
nicain que deram optiinos resultados 
as cxporioncias alli feitas eom o lolo-
phone sem lios. 

I.ondrcs, I 3 
As exporioncias feitas no cabo Bi-

zorol e Ilha Wiglit com o tqlegrupho 
sem üos, do invento da Marconi, de-
ram os mais satisfactarios resultados, 
sendo transmittldos Ulegiammas ú 
distancia do 200 milhas. 

Vndrid, 13 
O ministro do Intorior pediu aos 

reitores das nnlversidados prohibirem 
que os estudautos continuem u vaiar 
as uuetoridados e corporacõee roligio-
sas e bem assim cossarom as munifes-
taçõea republicanas. 

—As arruaças continuam agitadís-
simas. 

—Os hospitaes denta capital estão 
cheios do pesaous feridas e contun-
didas. 

—O eArcito protesta contra o modo 
brntal eom que se têm portado os 
gendarmes, por oocauiúo dos distúr-
bios. 

—Teme-so que • agitnçfío republi-
cana tome caracter mais sério. 

O governo possua documentos com-
proinettedoros. 

Fórum já presa» nuitas pessfiaa en-
volvidas no movimonto republicano. 

México, l.'t 
Acha-se gravemente enfermo o ge-

neral Porfírio Diaz, presidouto da Re-
publica. 

Rnonos-AIics, 13 
De rnm se lioutem quatro snicidios 

nesta capital. 
A imprensa, commentaudi o facto, 

propõo não so noticiar. m "mais çasos 
de suicídio, no intuito de evitar Biig-
gestões. 

Vicniin, 13 
O cadavor do ex-roi Milan, fullocido 

antc-liontom nesta capital, foi enter-
rado liojo no mosteiro do Krupo Hor, 
conformo disposição expressa no tes-
tamento do finado soberano. 

O imperador Francisco José impediu 
qno o corpo fosse conduzido para Bel-
grado. 

AVULSOS 
Villa liomfiin, 13 

Acaba de ser inaugurado o impor-
tante machinir.mo duplo do beneficiar 
café, do propriedade do capitão Ma-
noel Antonio Teixeira, o montado pela 
Companhia Arens Irmãos. O rosultado 
foi saiisfactorio c, ora regosij >, nqitolla 
cavalheiro otTcrcceu animado sarau aos 
seus amigoa.— . lImiti . 

Em Ca] 
meida (.'. . 

Xo Hin, 

eettanavel ptofeeeoi sr. Manoel da Cea» 
ta Itodrigueo, dedicada ao Nioo Ferreira. 

Agradecemos & digna directoria do 
Atlilelico oa amaveis obséquios oom 
que noa cumularam. 

—Healiaoa.se, hoje, na Matriz da 
Conceição, a goleiunidade promovida 
polo eommercio desta praça, em louvor 
do Fão Sebastião, constando do missa 
cantada, lis 11 horas da mauliã, e pro-
cissão, á tarde. 

Era graúdo a concorrência do fteis 
ein ambas as aerimonias religiosas,» 

SANTA CRU/. DAS PALMBIHAH 
Do nosso corroapondento, cm data 

de 12 : 
«Kelira-ae liojo para essa capital, 

onde vai lixar rosidencia, o dr. Uon-
calvos Baslos, distiucto cliuioo e pres-
tigioso chefe politico. 

Foi hontem á sua reuidenola uma 
com missão do distiucto» ravalhoiros, 
usando da palavra o capitão Lucas 
Freire, que, em eloquentes palavras, 
o saudou: o dr. Baslos, vinivelmonte 
commovido, ngrudecon as provas do 
estima o declarou sentir que oa moti-
vos imperiosos do sua mudança uão 
lhe permitissem desistir delia. 

— Approxima-se o dia 24 de feve-
reiro, om quo so deverão rcalisar aqui 
as oluições para a Camara o Directó-
rio, e cada vez se vai tornando maior 
a unciedudo e, tainbcm, maia forte u 
cabula, não sendo possível, por ora, 
prever qual será a drupo vencedor.» 

L O U C O ? 

TrlbnnaUe Justiça 
C A U Í R A C I V I L 

SchsAo oidi|tfii'iu do lionteni 
Presidente, o dr. Iguacio Arruda. 
Secretario, o jír. Lui» de Araujo. 

PaijaOem de aiitoi 

Fe 5'ecâísiocjiea 
FaUeeeratn : 

y, o sr. Antonio de Al-
moço muito estimado, 

-ToGcphina do Oliveira, 
viuva do dr. /'tl'oriuo ,TosA do Olivei-
ra; d. Edeltrudes Maria da Veiga, mão 
dos drs. Cai':os Francisco Xavier da 
Voiga o l>e nardo ,'aciíitlio da Veiga. 

Km 1'iauliv, o dr. Firmino de Konza 
srs. Manoel Forramontã ! Martins, membro do antigo partido 

liberal, no qual prestou, dnrunte o 
Império, os mais relevantes servi-

' ços. 
O marqncz do Paranaguá, que clie-

tiavn o partido, não tinha na antiga 
província correligionário de mais va-
lor. 

l) dr. Firmino Martins, que fallecen 
com a odado do 70 annos, oxercou 
com brilho vários cargos judiciários 
em diversas comarcas o foi 1.° e 2.° 
vice-presidente da província. 

O ünado era cavalheiro da Ordem 
da 1 tosa. 

ijua morte foi muito sentida. 
Os fuiicracs de Campoamor, que se 

realisarâo nesta cidade, serão por con-
ta do Kstado. 

I.omlrc*, 13 
Telegvapiiam da Africa do Sill que 

os boers cortaram a vin-íerrea de 
Kpringfontein a Jagcrafontcin, ostaudo 
também interrompida» as commnnica-l 
(Ces entre Bloenfonioim o a Colônia ' 
do Cabo. 

pelo mm mim 
C.1M ri NAS 

correspondente, em data 

D u a s v i e t i m a s 
Manoel AIVCR e Antonio Malva Jú-

nior, ambos de nacionalidade portu-
guesa, proprietários c aqui residoutc3, 
subiam hontem, palestrando diatralii-
damente. a rnu do S. Caetano. 

Seriam 0 horas da iioite. 
Ao trunsporem a ponto do Tanian-

dnatehv, encontraram um mulato, ves-
tido deccnteme.ito o appurentaudo 20 
uniios, approximadamenle, quo lhes 
perguntou pura onda so dirigiam. Ites-
|jeii4»udo os pacíficos transoiiutea que 
nfto tinham satisfações n dar-lhe, o 
o interlocutor avauçou para olles do 
bengala, aggredindu-os, o como os 
douB so dispnzessom a reagir, suocon 
o nggressor ilo revólver, crivando o».-
do balas. 

Depois, deitou a corror, omqunnto j 
as uctiuiaa o persegnium aos gritos | 
do yc aí o arisasniuo ! 

O aggressor corria sempre, mas, ven- i 
do ou porseguido por grando unmoro j 
do populares, entrou numa venda exis- j 
tento no numc-ro 174, que foi cercada i 
pela policia, na esperança de caplu-
íal o. 

Os feridos foram soccoiridos o lo- , 
vados á rjianmtiiii I.anihl d: Morra,; 
onde lhes foram prestados os primei-1 
ros curativos, sendo dahi coiuluzides! 
do carro á líepartieão Contrai, oxaiui- ( 
nando-os o dr. Xavier do Burros, mo- 1 

dico-legista. 
Apresentavam: Antonio Malva ,Tu-

uior, um ferimento na boca do cslo-
mago o outro no tronco da coxa es-
querda, ambos produzidos por bala; 
Manoel Alves, uni forimento em direc-
ção á bexiga, tondo a projéctil pone-
trado apenas no tecido íunsíiilnr. 

Foi o primeiro, em estado gravíssi-
mo, enviado paru n ganta Casa do Mi-j 
soriconlia; o segundo dirigin-sc, tnm-
bom cm estado gravo, paru a sua re-j 
sidniicia, ú rua Capitão Mattarazzo,, 
n. 1(2. 

Antonio Jrnlva .Tunior leni ;2 ânuos 
o reside em companhia da inulhor o j 
dos filhos, ú rua Tibiriçá, fi3; o sou 
companlioiro tem a mesma ctludo e é 1 

solteiro. 
Tomou conhoiinionto do facto o dr. f 

Albuquerque Pinheiro, 4" dologndo, i 
que interrogou os feridos, estando en-1 
carregado de prosegnir nas respecti-
vas pesquisas o capitão Antonio Pe-
reira das Neves, subdelegado de 
£anta Ipliygcnia. 

O nggressor até á hora em quo re-
digimos a presente noticia, 1 hora da 
madrugada, não tinha ainda sido cap-
turado, nchando-so a venda o:n qno 
so refugiara após haver praticado o 
crime, cercada pela policia. 

Testemunha alguma presenciou o í 
crimo bárbaro que acabamos de notl- I 
oiar. Os feridos, ao ecrcui interroga-1 
dos, declararam não conhecer, nem! 
sequer do vista, o bandido quo oa as-1 

saltou. 
Aehamn nos, portanto, ou deante do j 

um moir tio qno Iraz na alma o ger 
n;cn do crime, ou 

. O sr. X. de fpledo passou ao sr. 
Saraiva us eiveis. Id(Ji), de Dous Cor-
regos, 8051, de |̂ rassuuungu, 2157, de 
Jaoarehy, 2151, , de Campinas, 1542, 
8392 o 17.(8, da<||ipital. 

O sr. Saraiva»-ao sr. X. deJToledo, 
u civsl, lf.8;j, da capital, e ao ar. P. 
Lima, as eiveis,fe2'ir, do Jaboticubal, 
e 81-93, de Kant#i 

O sr. P. Lima, ao sr. A. França, a 
eivei, l:i9l, de Santos, ao sr. X. do 
Toledo, as civoK 2181, do Brotas, o 
2190, de iSauta Sita do 1'anaa Quntro, 
e uo sr. M. Citei', ns eiveis, 2191, do 
S. Cario« do pjjjhai, 2127 o 2720, da 
capital. i* 

O sr. M. Cesar, no sr. Delgado, as 
cíveis, 26sG, do S. Carlos do Pinhal, 
1004, da Limeira, 2151, da capital, 
2080, de Aiaraŝ Ü174, do Amparo o 
15.11, da Faxinãit 

O sr. DelgudjÈ ao sr. A. Paulino, as 
eiveis, 255«, ifi' B .tatues, 202». do 
Guaratinguetá, #'2154, do S. Simão. 

O sr. A. 1'airtiíio, uo sr. X. do To-
ledo, a eive), 2;ill, <la capital, e ao ar. 
A. França, ns Cíveis, 2.114, de Santos, 
1559, do Santo Antonio da Cachoeira, 
2120, do Auipaut 2171, do Tatuhy, 
22115, 2 53 e 228S, da capital. 

O sr, A. França ao sr. X. do Tole-
do ns eiveis 2020 do liio Claro o 1441 
do Quoluz. 

JCÇOAMENTOS 
Aipellaçuia eiveis 

N. 2C0:>. Capital. Appellants, capi-
tão Candido Alves Machado do Vas-
conceitos; nppeltado, dr. Honorio Li-
boro. Relator, oar. X. do Toledo. Ne-
garam provimento, contra o voto do 
sr. ministro Cannto Saraiva. 

N. 2744. S. Carlos do Pinhal. Ap-
pcllaute, José Gonzaga Franco; appel-
lados, Gabriel Antonio Mariano Fa-
gnudos o sua mulhor. Relator, o sr. 
X. de Toloilo. Negaram proviwouto : 
unanimemente. 

N. 2491, Santos. Appellante, o pro-
curador seccional da Republica; apjiel-
lado, José Cabulloro. líelator, o sr. (I. 
Saraiva. Dorum provimonlo : unani-
momcnto. 

N. £833. Boh'm do Descalvado. Ap-
pellantos, Eduardo Gerard & C.; ap-
pe'.ludn, a Camara ühuiicipul. Hulator, 
o sr. P. Lima. Converteram o julga-
mento em diligencia para ser ouvida 
u appellada: unanimemente. 

N. 21í-0. Capital. Appellantes, Ri-
beiro Guimarães & C.; appellado, João 
Salviolo. Relator, o sr. 1'. Lillia. Não 
tomaram eouliocimeuto por ter eido 
apresentada fora do tempo : unanimo 
mente. 

N. 2411. K. Eniz do Parahvtinga. 
Appcllanto, Lniü Augusto do Gouvi'a; 
appellado. Saturnino José Nogueira 
d-i Costa. Relator, o sr. V. Lima. De-
ram provimento: unanimemente. 

N. 2738. Capital. Appellante», in 
svndicos ila inaasa fnllidn do Moysé» 
Antonio Elnmraiii; appellados, Edeo. 
Rcseu Clineri A C. Relator, o sr. M. 
Ce-ar, Nogaraui provimento: unani-
memente. 

X". 2320. Dous Corregos. Appellan-
te, d. Cutharina Maria do Jesus; ap-
paliados, dr. Alvaro da Co'ta Carva-
lho, sun niullior,̂  oatros. Relator, o 
sr. Delgado. Negaram provimento, de-
clarando a uuUidnde do processo, pe-
la illcgitimidado da autora, lejcitudn 
a preliminar, para não so couhcuor da 
appellaçáu: unnnimomonte. 

Emhiryos 
N. 1-187. Capital. Embargante, a 

massa laliidu de Frederico Sehumanti; 
emburgados, Andrado Faceiro A (3. 
Relator, o sr. A. França. Rejeitada a 
preliminar, pnra não so conhecer d» 
appellação, rejeitaram egunlmeutc os 
embargos, Hondo ua primeira parte 
decidido, contra o voto do sr. minis-
tro Xavier de Toledo. 

N. 1411. Queluz. Embargante, d. 
Julieta roreira Novaos; embargado, 
Manoel Carlos do Oliveira Garcez Net-
to. Relator, o sr. I'. Lima. Converto-
ram cm diligencia. Deixou de votar, 
por impedido, o sr. A. Paulino. 

—Esteve praseiito o dr. procurador 
geral do Estado. 
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Idem, (-' oie. letiu».. t'iem, caitt, la Jiiroi inlê raea. Idem, cautella do novom'.,ro. • 
Idem, c - a u t o l l a dezembro .-,01^00 Idem, cautella janeiro liante Initio CO 

DBllltNTUUBS 
rem«. Aeaa o I.««, i»«<Srlc.. » ' » » » 2» -. orlo... » PciroCArill H. Amaro. » Vlaçfio 1'Auliata. » t'iilfto 6|iorlivn. •.••• » Toloplionlca...,. » At UM du » lliiaim de . ßoi-ruabana. 

V E S P A S RRAIilBAtlAS IlOSI'ltll 4' ac.ioi do ranco Ac. Pfio Pnato, a 11T« 
CO Iren , idem, a I IT* 
U» acçdfi da rem;ianh:a Pacl>'a es dlvi-loido e d:ro lo«, p̂ ra o I ' . < ia da lia « ere nia, 

A 21' 6 W1 acede« dn Compan il Vo-ynra a sir,® 2s letras i'o li»n-o Cred to Real, S I't T, icaate a dexembre a ,'• ÍI'O 3-1 itom, item Idem, a (>."<$ 2 1 ii'om, Mom. I- on , a .:>9 
S" idom Idem, ido N. » ai JH'.ùCj di C, mpanli'a Ui.gyana, a 21»"« 

" idom, idem, a 10-
13 ae-ÙCS do Harro d a It -RNWI a a <"S 0 letras do Faioo toiio do Bin Paa o. a (°Ç 

rai ÇA no roiiMKucto 
Inspector flo ME*, er. IÏ. II. T.tch'.or. 

CAri:' Kll SANTOS 
O mrrcado de carõ I.L-ria liontoat la'mo, RA base de ."-,«:,oa. O iiic.eado f sieve calmo diiranln Indo o dia, na òn-o de Í-.ÍSJJ o fcclrm calmo ha me,ma lin.«. a-cLuainíruia he, /3 -A's lis.- r.nti.Etío, 10 l.':|l-J;p«rtlculAr, lu IV j: 2 : mercado, üiin -. 
A'« ' . T - IlAiicnrio, 1U IS;:I2; I-artlcutAr, IO I7I'I2; 

IIA-riado, esta \ c l . A'flii'oj,m «A*» 11 .US—I Atiçaria,tu 11,ni; particular, (0 IT j:t : iieiiA.ío, estável. A* 1.4-'— liarcario, if parlleular, 10 i*t Ifi ; 
MCI-cado, HI INE. 

filAI.AS TARA A EUROPA 
NCIIANTI: o r.iz m; revu I Í I B J oa l'JOl 

Buliidas do Rio : 
Din Su— Cylc 
•1 '£>—()• cilaiia 
* il'—Hrisil 

jgir j <1 «—ancanam 

Avaaa Ylltaoxa* áa LMBWT 
Dai vária» do Joinél ilo üommtrcio, 

d» 4 da f»v»r»lro: 
Eserova no» o «r. barão d« Parun«-

piaoaba: . , , . 
«Em vo»»»» »iria» 4o Jornal da I» 

d* janeiro Inseriste» nma communica-
ono d* poisou chagada d* Eamliary, 
em que foram feitas npraolacõea injua-
ta» Mbra «»ta belli»»im» €»tuçHo d* 
agua» niinerues. ' 

Aqui tonlio estado oom miulia famí-
lia a, como testemunha insuspeita, 
posso nfftrinav-vos que Agua» Virtuo-
sas da Lambary gosa de invejável es« 
tado »atiiturio. 

Escrevendo provavelmente aob Infor-
mações do pessoa quo nilo oiaminuru 
n fundo as causas, omprostou vosso 
informante a Lambary imperfeições 
quo uào existem. 

Dl* facto, não lia porno» pelas rua», 
estando estas em via de calçameuto. 

Emquauto a lama, encontra-se aqui 
n quo existo por toda parto, quaudo 
chove. Dorme-so soeegiidumonte, cor-
rendo u» noites frescas o agrada-, eia, 
livrea da praga doa mosquitos. 

1'assada n chuva, esplendem oa dia». 
Ljmbury está em excellonte» condi-

ções pnru recobor os cjne so vêm nti-
lisar do suas maravilhosas aguas, oflo* 
recendo-llies climu sauduvel, bello e 
confortanto. 

l'ara corroborar o verdado destas 
assorções, além de diversas famílias 
muito conhocidaa, aqui tem estado, 
acompanhado dos »eus, o illuslr* dr. 
Américo Worueolc, cuja presença é um 
vivo altostudo da salubridudu do lo-
gar. 

Espero do vossa gontileza, sr. reda-
ctor, acolhais esta raotilloação no mes-
mo logar do honra com qus distin-
guistes o vosso informuuto. 

Cumpro um dever do consciência em 
não ficar silencioso anto noticias quo 
deprimem os morecidoa créditos dosta 
localidade, refugio e sanatório da liu-
muniduda solTredora « õ—I (ás 5."«) 

A Cultura dou Campos, do dr. Assis 
brasil, dova ser lidu por todos os fa -
Eendoiro». 

enxaquecas, Ifad», Intiatlno 
Atteato quo aoffri durante H iinnoi 

d* onxaquoen» yariodkas, tornando -s« 
tio detesperador o maa «»tudo do saú-
da, qu» muita* vezo» pedi u morte. 

Hoje, eom o n»o daa pílula» auti. 
dyspeptioas do dr. Hoinzolmunn, não 
sinto mais nada e enton perfeitamente 
bôa.—Henriqueta F. Martius.—(1'irma 
reoonlioeida). 

Para eombnter as moleelias, enja 
cansa principul é o ventre, nenhum 
outro medicamento tem a virtude o o 
poder das pilulai antl-dyspopticai do 
dr. Hein/.elmunn, o mais antigo do» 
médicos deato Estudo. 

Attoslo que, sofTrendo cio figodonji 
desenfadado do todo» oa medicon, eu. 
rei-mo em poucas semanas, tomando 
a» pílulas antí-dyspeptieaa do dr.lloin-
zelmann.—Antonio J. du Silva —llagé. 
—Fuzeudeiro.—(1'irma reconhecida;, 

Padecendo do ostomago diariamento 
o do» intestinos, sem esperança de ma-
lhornr, usei as pílulas auti-üyspeptU 
cas do dr. Ileinzelmauu, o graças u 
este poderoso ro>nedio eitou radical-
mente curado. 

Rceommcndo a todos os quo soffreni 
destas temíveis moléstias ns pílulas 
uuti-d.VRpeptica» do dr. Heinzilmaun. 
—Víctoriauo Curdoso.—liagé. — (1'irma 
reconhecida). 

Vidro, íií ; dúzia, 20$. 

Entro osTriudes qno O Comme, cio <tl 
Stlo 1'aulo oHorece aos sous aasígaua* 
te figura n Cultura doa Campo;, do dr. 
A S B Í S Rrasil. 

C>mpra-se 
; l>oi' |ircç» inotlic» uni nnsal do 
burros lliir.ín, «Io um »iii>4> o 
meio ile cdudi'. 

1'rapafitim MO 
H o t e l d ' O e s t e 

a ! <"• W do enrrente. 
S. Paulo, IO de fevereiro 

(In i;>01. 3—» 

|̂ !fjf!fsirpliilili33jjdiiu!!j| 
Trataaiento da» afTocçSii 

do courocaüolludo o dos ptilai. 
Dr. Paula Lima 
r.cdico, «om longa praUj) 
n<s liotpliaoi da Europa, 
membro da Sociedado da Hy-
Kiciio do França, io?h bono-
merito (cosi A enuz nu.m\r 
TAIIIA) dos liospitussdaHoa! 
o llcnemerlta Sociedade l*or 
tngueza ilo Uonellconoia (l i 

«j liio ile Janeiro. C ns..- da 1 l/J 
j 4t 4, árna 15 rio Novombro, 
C. iJ.V; rcsideucia: rua V Í S O J I I - T 
tt do ilo liio Urano, 81. j 

BÊE--©aeíieaeaaaaB.va 

Tudo t variável 
Acabou-r.o o Império, voir, a Repu 

blica, dosappareceu o século lil, o clio 
gou o XX o vai caminhando oomo tom 
caminhado em couocito, auguiontnndo 
dinriniiieiito a procura <1os especificoo 
preparados pliarmaeeuticos de l.uiz 
('alios, quo desdo 1HK! tem feito mi» 
lhnres do vidros o todos lóm sido con-
sumidos pela humanidade aoiTrodora. 

Vendo-so ua lJrogaria liariiel o O., 
na casa Lobro Irmão o IMello, o 0111 
todas us i liurmacias o drogarias do 
Erabil. 

li.«; ia 

ger 
lo um louco. 

A policin, so um ncaso provideiieiiil 
a pti/.cr em contoclo eom o assassino, 
lios dirá a verdado sobre o criminoso. 

O Daily Xacs publica um telogram-
ma do seu coirespondento lia Africa | 
do Sul informando qnc os boers mar« 
l'ham para a Colocia do Cabo pelo 
Oiste do Orange. 

Wasîiiiiijloii, l i t 

Er. Evaristo da Veba-^1,0103"^ >'« 
——tonliuras, paia 

tose opornç'oi. lie iilencia, rua pi-

Do nosso 
I do 10: 

«lia poucos dias, foi reaberto o 
Frontão Cainpinoiro, cx-proprio muni-
cipal, recontemonte arrematado cm 
liasta publica por pelotariss, únicos 

! concorrentes, o qual, agora, está fa- t |zeudo um magnifico penda»! ao gran-1 3ü_.j olo|)hono l;J8. Ccnsuitorio 
do numero do jogos-prolubidos ou riM'air!. |.,,liall^ .2ia 4 . t e l o . 
nao—quo infestam esta cidade, fnrln- ; p]10;,e go| 
sivó o do hiho, cujas proporçõos as- ' " 

; sustadoras já apavoram todo» os espi-; 
ritos, 

O presidente Muc-Kinley trabalha I E- Vercla le que a Camara Munici 
em um plano do organisaçao politica | 1„lIj por i„aio.ição dos vereadores, 
cm Cuba. . , , í »rs. João Jorge o Carlos Katsel, «em 1 

Consta que esse plano fam Cuba in- moUoscftbo, jú «o v8, do sr. capitão I 
dependente, debaixo do piotíCtorado1iimonttti ,tolcgailo dn policia, ofüciou 
doa Estados-Lnidos. au Sl. secretario da Justiça, solicitan-— i - i | , , do de s. exo. promptn» providenoius 

.uatlrid. 1 no sentido de ser reprimido semelhan-
Continuam as arrnaças rie.,ta capi- te jogo—sem duvida alguma tão por-

t»l. " nicioso como aquelle quo estava fnnn-
L"m grupo de populares apedrejou cionando na cusu n. "J da rua Costa 

Josj Pereira do Carvalho con-
:ä&iv'd-t seurr amigos o jmriiutoH a an 
O sistirem á missa do 7" diu, quo se , 
A niauda rezar sabbado, 10 do cur- ' 

rente, ás 8 horas da mttuhá, na cgreja 
do Rrav-, por alma do sua prauteadu 
fsjosa Maria Marlins, o por este noto 
do religião o caridado sc confessa an-
tecipadamente grato, 
à — l ! 

ï';riaiio Anta lio Vieiia 
I -Murin I.sabel Paim Vieira o nens j 

filhas convidam n toilon oy bqus 
píirontea o amigos a »aeißtireii» á ' 
iuÍ3«Jt do sétimo din, quo por ulma 

<le ECU f illcciilo esposo e fino umtidnni í 
rezar na egreja da Consolarão, ecxtu- j 
feirn, 15 ùo enrrento, ús lioras <la | 
mnnlifi, o Agradecem ás pessoas qnc' 
acompituliiiram o euterrt) o nos quo 
assistirem a esto acto do religião. 

Dflres t?o ê toKiMíro 
Dlgost -t̂  41'f'lcli 

Km Lurados pant ricos 
l>npc|8iuse fusllos 

cnr:iiii-}:o iaci'monto com n PAPAINA 
(•iAO.ÍtlNAl>A. tio Macedo Woarcs. 

I ri puru'io na Pit ar m mia Aurora, rua 
Aur ru, íõ. (eab. CO—ò 

I 
Crr o pó ta P O S S U Í A i ma bsS errnha. Quando a k a la * ;ir. Rea . :v cm ca-a. ü:n tlin, rppa e.o s lhe a lavadeira, mu'to c o-.ia» i;no ten: voe*, in: lhor ? —A ti ru Kvtitor, perdi-h1 

I P. ro mulher, ro't̂ .a dl. I sado. ! -ro ri di rn or. ; -lis e a 1 »vj;il' Ira. ; —N'ur, n'o, po'ire d-1 g. p n c. ajeu I di a » Ait.isu e vo C ler.i u o fiê iie:; 

am's a. 
'J V.itc, pe.:ft\l- j no Ile u 8om 

Foram concedidos très mezes li- ! 
(t oarruiî em do sr. Gmein 
nistro da Instruí-ção. 

;cenyn ao João Victorino de Oli-vlix, mi- Agnior, ondo uma rol«?ta fôra appro- j Veirn, adjunto do grupo escc'av tîo 

Fotam assignadoß os contractos do ; 

casamento da priueê a das Astúrias ; 
com o Iii li o do conde de Caser ta. 

bondida pela policia, numa dustaa ul- ' Ignape. 
ti m us noites. 

I.oiidrc«, 
Despachos t̂ Iegiaphicos da 

Mas, francamente, não comproben- | 
demos essa co'ieren< ia, tanto da Muni-
cipalidade como da policia: a primei- | 
ra, pedindo a repressilo do jogo do , 
bicho, concede, entretanto, licença ao 1 

Frontão pnra funccionar—já agora— j 
não mais mediante o imposto diário ; 
de 5ôíj?í 00, ma.-; do 100-?, do accórdo ; 
com a ojjcrla dos respsetivoa empre- I 
sarios; a segundn, tendo passado es-! 
pulliafatos.imente por diversas casas! 
onde tamljem se joga a rolntn, tratou 
tão somente do appreliender a quo 
existia naqntlle prédio.'... 

—Na noite de K» do corrente, a so- , 
cidade SawVniara dará no Club 
:»ic Hardy um baile á pbantasi». 

Estiveram hontem, nesta cida le, a1 

passeio, es srs. dr. Azarias Martins e 
IManoel 'Dias do 1'rado, imporÉontes 

A C\ttj está alarmada com as noti- 1 lavradores no município da Franca, 
eias vindas «1a Africa do Snl, infor-1 —Sabemos que o sr. David W. 
mando que o general Dewefc invadiu j Mitcbell, digno director da Compa-
• Colonia do Cabo. | nhia Lupton, dessa capital, pretende 

— 1 seguir por estes dias para a Europa, 
»abe-se por telcgramma que, em ! em Tingem de recreio. 

de uroa explosão que se Feliz viagem e proinpfco regresso 
o que desejamos ao 

l : i j 
Cliina; 

informam que os representantes das: 

potencias exigiram a punirão dos che-
fes xenophobos e quo a Cõrte eliincza 
impôz a estes diversas formas de sui- j 
cidio, eonfúi me o gosto de cada um. 

Pari*, i a 
Telegrammas ret-ebidos pelos jor-l 

naes desta capital itiform: m que fra-
cassou a formação do gaHnete ron-
»jaico, incnmbiila ao sr. Cantacuzene. 

I.oiulreR, I íl 

lïesnmo dos piomios da loteria da 
capital federal, exírahida Iiontem : 

PBHMIO» DF. 15:00 »$ A 200$ 
r.ool, 37;;.vi, so:)72, 14:í;í, í̂ mk», 

j'2':_'0, is 1.5, 1'JHI;, r>. .. ST, 
2 ' ••J.\ L..7- . 968 »— 

2151, : 5S«I7, 12211, W;.̂ , 
19475, -Jfí-,72, 272'U, 273(11, 'J-SílO, 
oi7;5, 'M\t73, 

A PPEOSI ilA ÇÙ ; S 
ÍHJQj o 5'. 

n7.',»5" e sí.-ir.r»— 

25710, 

tP0í»3, j 
-'S--'7, ! 

I M O I T ^ L A Í O I S 

0 TfíMüo -13 do fevereiro— Eaioniotro, a 0-, lía 1 ticrp.a tia nmrîiiî, t'9'.í) mm.; 2 liorns dr» tarde, (9-.s mm. Temperatura n ínima, 14»: leii ppraïur» maxima, 21o-'. Vento pie''orr.iii:in?c. h'E; chuva, em VI LoiAS, 0, 1 t-iii] o teia!, nui)iitdo. 
Iron(;A TTnLiCA — B' hoj o anterior do dia o 1 

capitffo liraça: o corpo do cavailiiria dani o I ciliciai pnra ajndanto do dia, guarda du J'aia- , cio e foiça pnra ncoinpiir.iiar presos ao Form»; , o batalhão, a gnamiçiio n o roapcüvo oiti- | c iai; o 2.", a guarda do Hospital e o official para a ! Corrocyilo: o corpo de bombeiro», o serviço do . evattiuu; toeird nn jardim da T.uz a l» Bccrftr»; nmannoiíío do dia, sargento Oüvcira, unifor-mo, 4." 
MATADoruo—Foram abatidos hontom ICO hofi-nog. » guino?, ovinos o 4 vHelles, l'nram iii-utiiisados 2 1 ovinos, 10 pulmões c s intestinos delgados do bovinos, -4 pulmões o G ligados do 

BuinoR. Emblema do carimbo: peu-e. 
líEi-?ri*KS-Sociedade Humanitaria d-s F.mpre-íçadea U i Commet ctc, »•<• união da direi « 5o. tis Si lis. daiKit-: L-ja I i<at nib«:, eisíio oid naria-So<i(dnde f'iTi'sa id", reunião dos s'c'o-, no lar: go Muni ijal, 
iílssA—T'rcsderlco de Almei 'a, egreja do fi. C. de .1 c. ii«, ás H liii. da nat.ii:. 
(ÍTTAKDA NAcioNAlL-Detallifi (io serviço para iioif. na .* i rgula de infantaria:. biiperior do liii», cjBitä> dr. Paiiipliilo d Assnni-p<-"io. Offlclae* ii Estado: do ca pit "to An misto C sar do Nascimento: do 164« .vi'crts Afi -nso i.ir/zi »lo 1 * ; - ' 'e lenre A ! Uli b s llcdeiro», c do .".v <a . e?o'va, al!'«r,'ri \ i-iat. Uniforme, o , 
Pol. Tf IA — r.ftiîn h4)0- à noite, de Borvifo na Rĉ nr i f.o (entrai o d . Ap n<r do Azevedo, -dei "-ado e o s u esetriv o Aagtirto de Mc.'.doiu.a Medico rle d a. dr. Arcfier d- Castilho. 
Co nu BIO - K-ta pepnrti..ão expedirá maia-« >'e-poiri de a ir; a nli*', pr!o * apor /> » o ;.,ral a-ranagiii*. Aitonlra. H. Krancisi.-o, li i'ahv. I>e t iio Rio ín-and" do .-• u i & rlosó do Non F oi « e Torto A'1 ?! -. n alo l.-npre.-sr-s c cartas a»-' 's sly-ton para registiar. at»' ás «h J- n rt. 

DECLARAÇÕES COMMEflCIAES 
A' p r a ç a 

CoDiiiiiinicomo'i u eslii o ilemnln prn-
çns que, liavcmlo nesta dtitji (lisnol* I 
vido u Hncioiludo uoli a Arma lVInitiUH . 

Olivoirn, coutimiarú cow o activo o ! 
jmsiiivo (la mô rna o segundo dos uliai- ; 
xo unalsnados, conforme o distract« ; 
Soeinl fil-mndo lia (iiest'iito data. 

Sautos, 12 do fovoroiro 11>0I. 
.TllSI-: l'.KBNAIIPKH DE Ol.IVEIÜA 

3 — 1 Jo . - I:: B O M I M - I t i» MABTXXÜ 

A' p r a ç a 
Conimiitiico n esta o ás domais prn» 

Ç?T<Í que, havendo nesta dnta assumido 
todn o iictivi o passivo da er.tinola 
tlrr.ia M.irLin-i Oliveira, continuarei 1 

com o rar-mo ramo de iif̂ oeio f-.oli u ! 
razão ci innir rci.il do ,T. t>. Marfins, ; 
esperando eoutiniiar a merecer a mes 
mu cou liam. a tlispen&ada ú cxliucta -
firmu. 

Kautos, 12 do fevereiro de 1001. 
3—1 Jusi; D- Jiun.vcs JJ^btis» j 

secção u n i 

Colk-sto Indez 
IU'A ACUORA, N. 113 

A iliiccloiia lio- o o.-tabotocinionlo ilo 
cducin-â') paiv. o M- ,o Ivmliiiiia avi a 
uns .1-1. paia ilu iniiil ia, com cpeeiali-
ilaili o- do infciv r, IIUO roccbo eomo 
P'.'imio:iis a3 movas <;uo do-ejam cuiíar 
u r. cola Normal, ou ivcoliis modelo, 
semi . o a ; tempr.) acumpanli.nl,os, nas 

o voltas, por uma poi sou ile toda a 
confiança. Kulc cmaliíilccinieuto, eendo 
dir ̂ ido b monto por íunlioriir, "Moreio 
toda a '--aip.ut.a do c.infoito, bom trata-
menio e cuidad i, tão noao -iinrios a mo-
ça- nesta cd d -, podoiido (dias também 
continuar u cutuilav p ano. desenho ctc.; 
lem tr.nibem c!ir6o especial para alum-
r.ai- do? oxi-mo- do miflti i- neia 

As aiil:is ; omeçarao li i dia 1.° do fo-
veroiro do l!i')l. lõ— '!> 

^ 3 dr. Luiz de Sauza Castro ^ 
com pialica nos Iio-ipitnes de 
1'aris, Vicuna o Itália o iloz an* 
nos do oxeicirio clinico nesta ca-
pitai, isp. cIA I.IKT v em moléstias 
de gargauta, narix, ouvidos, lin-
pini o sypliililii.-as, tratn lambem 
de febres, moléstia. do iirlto, ( ora* 
çSo, ligado e e-toaiayo. — Cousul-
torio e residencia. larpo da Sé, 
7 eui iienta ú egrej». Consnltas, 
do 1 ia O meia. 1 0 - 5 . . . 

Os srs. lavradores nSo devem deixar 
do !fr a Vulíimi <'in Cimios, \ulamo do 
'(tiaaI '!(,() pairira», contendo noeõct go-
roe. do fl^rlcultiirn. 

r.'didO: (los in ei-nante d'O ' O . I H H I T -
cio dr .s'iio r,!„h íi ri dace,io lii eia folha 

Coinpmihl» Mo(ryaim de Estradas de 
1'iiro o Navegação 

P A G A M E N T O M : U I V I D E N U O 
Do dia 12 do correiito ein deanle mj 

pagará nosso oscriptorio central o no 
do S. 1'aulo, das 11 horas da mr.nliã 
lis 2 da tardo, o 61.° dividendo, COÍ-
respondento ao segundo semostre do 
anno do 1900, na razão do HJ000 por 
neçjo intî rnila o MT. O pelas ncçOes 
da omissão lio 1SUÍI. 

Campinas, 'J do fo-. ereiro (lo lliOl. 
C A K O I U O O. Gositor, 

8— : Clicfo do cscriptorio ceulral. 

C H I A M : HE CASTRO, Paran.í, 21 ilo r.o-
vembro. — «Expondo minha opinião 
acerca da proparnção modlcinal «Kinul-
são do iSaott', ipio tem tão merecida-
mento oxnltado o nomo (lo Scolt 
Bowno doanto dos progressos ila u ini-
cia, sou a dizer: Tenho oinpregado 
com froijuoncia, na uiiulia oliuicn, a 
«Kmnlsúo do Hcot.U o isso mai.t nos 
casos (1o hropidiitcs chrouicns o outras 
enfermidades consnmptivas, o uão co-
nheço até liojo um auxiliar roconsti-
tuinto egual para os cu formo», os quans, 
som a menor repugnância, tomam o.i .o 
maravilhoso preparado do tão ntil in-
vento. lJr. Iguacio Onasque. Medico 
o hihliogiuplio homeopata.) 

Nu tuberculose, nas enfermidades 
escrofulosas o especialmonlo no r.i-
cliitismo das crianças, a -.Emulsão d(> 
Scott* ó o melhor preparado do nos-
sos dias. Dahi, o dei-idido apoio quo 
lho dão os médicos, sent dLtincção do 
escholii, eomo se vê do attestado aci-
ma Urinado por um illustrado clinico 
homeopata. 

Dr. Ferreira (jiiíntcllii 

•MH loraa (!» têM - d--

consequeni-i» 
den DO arseaal de 
iam seis pessoas Chirr,«cli, morre tima.el cava 

lheiro. 
. —Com o costumado brilbsntixmo, 

M»«lrS<l, IH j realison-se, lionteno, no salão Comor-
O governo declarou ea estado de dia. a primeira partida ilo corrente ni • 

aitio a Hespanha inteira. j no, do Club AtIIe i o h'c,rr>lirr, pro-
As desorileii3 continuam, travam ne j longando-se as dar.çn, sempre com 

entre as forças e os populares loctas ! entlmsiasmo, até ás o I['J horas dt 
eaagrentes, das qnaes têm resnltado! manhã. 
Bi altas mortes. • Dentre as peças mnsicaes nlli exe-

Os manifestantes percorrem as rnas , entadns. tivemos o prazer de ouvir 
falido vivas á repnbliem i nma lindisoima vaíaa, composição do 

nrzKNAM ïl'llil a imo—-
r.7-.">1 a r,7:',i> I—2I>-
3C!«il a 30370—Ifí» 

To-los os nnmeros terminados oiu 01 
têm 10$. 

lodos os nnmeros terminados em 
."-l têm 8|. 

Todos os nnmeros terminados em 
72 têm õs. 

Todos os números terminados éiu 1 
léia SS. 

Telegiamma recebido pela agente 
geral .folio Antnnes de Aliren. 

A CKRVMA 
C I L M B A C I I . P K C T A 

(Mfirrr 'nr.rt 
d a M V A R M 

>'• mnito recommeadavel ás peasoas 
fracas e anêmicas. 

P m t ä r e s t a n t e 
-l-'C'rB i'i'i I m in .. « .lis. o . - n a. 

PARTE G0MSIERC2AL 

A1 ap-
Na Plifirmaciti do Povo é o dapo- ' 

sito (loa preparados de l.uiz Carlos; 
em H. Paulo, vendem-sn na drogaria | 
Hiirnel C.. na c.isi l.ubre irmão & | 
jAIeilo: om ,S uitos, cas» lio lolplii» flni-
malães cm Amparo, cs a .Moraes Har-
tos. li—.; 

Socicüade Cnopô̂tifa Pcwfcentc I Pauiist.i. 
D <rilem ila Diro; (»ria. ionvi'1'i os 

ar«, sócios a ro ri.ri-; i r tabliado, 10 
do convi:t». ás li hora- d t taide, na 
s de soi i.il, para eoi-i-iaisar o i,n uto 
anniteisario d.i (Joiinina . 

f 1" secretario 
AvELr o A S A I ro 

O Rcstiuirmler do Cn̂ ell» 
fazendo prodígio cin São Salvador, 
Estudo da Bahia. 

LEIAM 11 
Sr. liapliael Scaciota 

H. 1'ttrrtò 
SolTrendo liorrivelinontc de caspaa 

durante inuitoa nnnos, e tendo feito 
ns„ do diversos medicamentos, só fi-
quei bom com o uso, apenas, de •> vi-
ciros do seu excellente preparado de-
nominado lUsfanra l ir rln (abelln, que 
mo chegaram ás m.ios |ior intermedio 
de um amigo. 

1'oila la/.or desta o IUO que enten-
der. 

D. v. a. 
Am." ob." e c.l.o 

Ai .MI- tbi M. /,V'i itjiiet 
((iiTui-ila-livros) 

Péo Ealvailor tíahia;, 1. de feverei. ro de iFHil. 

iinmco 
oporaior o parte ro pela t'u ver- • 
nd:iilo do Pnrlz, laureado c m a * 
medalha dos ho*pitao.i (laque la * 
caiital, no- ijaaca foi ailniitrdo » 
pnr concurto a clinicar duran'o • 
oito annoa ((»ruídos. Kx-subetitiilo J 
da clinica externa no Mpital <!c » 
Snvit-Antohir. Com-ultorlo (pro- • 
v:60ilnmcntc): roa 15 do Novnm- ^ 
br'., 7. — Ilo.-ldanria, rna Jicnto » 

• to Frcita , 7. Teloplione, 702, 
: 30—.'" % 

H»«»»M»*»*«I» > 9 
Companhia P.-iiilMa ile Via* Férreas 

c Miitines 
Convido os srs. accionistas a virem 

renlisnr no oscriptorio central da Com-
panhia, do dia 15 ao (lia 2H do cor-
rente, dun II ás L' horas, a primeira 
entrada das acções quo subscreveram 
da nova omissão, do accfirdo com o 
ntituoro das quo lho couberam no ra-
teio havido, li ra/.ão do iiO °[o ou 10-5 
por acção, fazendo ao mesmo tempo a 

. entrada total das quo foram subscri-
\ ptas jiara sor integradas. 

Os valores, assim realisados, vencei."io 
o dividendo integral do somostre cot' 
rente. 

Os srs. accionistas qno deixarem do 
rcalisar as pre.tu_>devidas no prur.o 
acima tlxado perderão o direito áa 
acções (nhseriptas. 

A seguinte chanuula de capitnl acra 
feita no me/, do fevereiro do 1002 

Outrosini, convido os srr. accionistas 
a receberem ao mesmo tempo o 57." 
dividendo, correspondeme ao»eme*tro 
proximo lindo, ú ra/.ão do 201000 ] or 
acção. 

O dividendo sor;ninte. relativo ao 
semestre corrente, será pago no mel 
de agosto. 

O serviço do tmn-feroncins (le acçêies 
renhrir-se-ú a IH do corrente. 

H. t'nulo, fi de f.jverelro do IfiOI.— 
A"'< io 1 r-elo, presidenlo da Compa-
nhia. 

•J—S 
B. Isolo, 11 de fevereiro de lOOl. 

B O L S A D I S . ÏA'II.f» 
TtTÎ AS CÜTAr &aS 

vi XMU rcMJCoa 
Sreiices ee Csssea (>.raei cmà -1 

» . * S| '- . l.l.m .'» » j, emp. î S". ..... . I 'cm tiomiitsfiroi H.rfJ -j .... |.>n-, (drin rie I • i J , .d,m .titlela le*:«. HA fim»'.-. Maki,-. .. 
W' 

Vend«.!. Comi,. 

I * .»ipretliiuo.. 
.'.«.... . 

ktrsi te tasisrs da SUMM. • 
-ne 
<4 

' elh'sio Uiei'i sjiio 
A N » E M I A » * R : N * . T N I ' I I PI», ipi.R.) 

r:qni(»rado ao üjninsóo îiacionai 
. pelo Decreto de 1 de agosto de I*«iO. 

Aviso aos senhores pues dos ninai-
nos ileete estai,i-lecimento qne as su* 
Isa se reabrirão no dia 1.« île março 
proximo. 

íá ae actmm abertas as noras ma-
IviesÉM desde 1." de fevereiro, no dia 
15 deste, coir.eç»iã« n» exames tie elas 
sifiaefââ  exigidos pel en e-t.-itnlo.. 

Beeoioateado e puço toda a pout ia-
lide*! na entrada Oos sl-imaa». 

O Keitor, Colnum ra. JaîiTF.VA-!-
1 ornara PsaziuA M BABCOS, I L — L U 

O Htttanrml r •'« Cnl-Vo, ile It. Hca-
ciota. nlém de ser nm poderoso agente 

I medicamentoso contra a caspa, para-
| sita e queda do . abello, tonj 
; priedade de dar um brilho e 
gor extnwrdiaario ao rabello, nma. 
ciar.do-o e nromatizandu-o com nm 

' perfnme siiaviasimo. 
A' VENDA: 

Drogaria Barnel A C. 
» J. Amarante A C. 

! Casa Tiebre. Mello & C. 
I • Caetilbo, roa Direita, 21 

» Vadiada, rua H. lJento, 75 ;Tar-
go do Cosario). e 

llm todaa aa bõaa d Afta rias, phai-
! macias e casas de perfaatarias. 

Deposite : — kaa do Palaciov 2 a Cai-
, xa postal, m. 
> »H» a CAVLCt 

í-erra d Asaa 
Declaro, n bem da verdade, une, o tan« 

tl'i di ente com dr-ry.-i nos at*"* e mui'as 
borbulhas ra ĉllc, tlx rso d > lenicdl» 
novo-o .-Elixir >1. Morato., e farei 

a pro. (bem, a ponta do ja podai trnlmllar, • 
nm vi« S 'C não fn>iaba bastante lempu. 

i'az-Bd,i dos Momnbus. 
pRAircisto Jost: t i Sr.rt.* n'Arir.t 

O «F. ixir M. Morato vei.de- e ti» 
8. Paulo, na ta a Barue. SO—15« 

CeHe«le Aa 
A Superiora de lelle«iV N. S. .1 

snmpçao eommonicn aee srs. (ae 'ia . 
•lansnas que este .attvnat* »ft realmfá 

I « 19 do março iroximo, na cb. eara 
'. pertaacento a o ,r. BicaHo Unto de 
Almeida 'kaiiro Ha ! ...i-Meste, -mia 
tambetn reeebcrú ai" « WiMkIM. 

taveivixo ée t' ol. 
UMKAM W-» 
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• • tudo ile saú< 
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oluiami, não 
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somostro do 
ile H i 000 |ior 
) pelas acções 
iro do 1001, 
I. Gojui»r, 
tório contrai . 

•an.i, 21 ilo tio» 
njinlin opinião idieinal «líinul-tão moreeida-IO ilo Kcolt ossos da u- i< n-io empregado ulia clinica, a 
sso ma i l HON oulcas o outras vas, o uão cu-xiliar roconsti-
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ia, tomam o i .o do tão ntil in-
asque. Medico 
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central da Cura-
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incarno tempo a 
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isados, vencei."io 
0 semes t r e cor-
no de ixarem do 
levid** no prazo 

o di re i to ás 
de capitul "crá 

iiro ilo lfO->. 
1 «rr. accionistas 
o t empo o •>>•" 
tinto novieineatro j d» 201000 1 or 
to, relat ivo r.o 
j pago no nicz 

oncina do acrúea 
o r r e n t e . 
eirn do IÜOJ-— 
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1 « »rs f a » "a «nnt» h- re;>l»i;M imo, na ek ear» 
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anndhcios 

LIMFAM-8B luva» d* pciueo»mu* 
ca c do côr. UM d» BOft Vltt», 

ta, OK, o na ca»» Dona Jvamln, 
rua 10 d* Novomlro, 03 ; casa 
Ifei lz, rii» Pi iBl ta , 25. •'•O—'; 
« . Í N U U - H K unia collocvAo do KOI-
WIOB do todas as nuyúcs, tondo 
nluuuB do vulor oonsldoravol. O 
álbum coutini 1020 lolloa o Um 
roais on monoe S.OiiO polloa cm 
car ta* poetaos e tc . Quem p ro l cn -
ilcr, osorovor pura fau ip inax , ú rua 
J . Fãiiltno, llli—Froncluoo Cala-
bria, quo t o ilai-A oxplluavno o In-
dicação do preço. n—-

A c a t a L G r u t n b a s h 
91, rua ile 8. llento 

«•ommunica aos sons mui-
i)»M o rroguc/CR « | u o »<•«• 
itu de chegar nova r o a i c s -
n a d o 
é 6 A l u i i i l i a ã í e - 9 

3 — 1 . . . 

' ATELIER 
UB 

Dosenlio o pintura 
AcceitnniíO oncommcndns do 

qualquer t rabalho do ilcfoiibo cm 
pintura, rotratoa a o/rc, irnyon, 
(IcsonbiB para j o m n e i ou illiistra 
<-ú8á elo , por preços razoáveis . 

H u n \ i c l o r ' « . 1 I O 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

CABA lrUN 1'Al'A UM I8K1 PELO ACTUAL I'liOPKIETABIO 

HOJE 15:000$000 
l ' O i t 4 4ÎHM» 

S a b b a d o p r o x i m o , B6 d e f e r e r s í r a d a 1991 
A'h OlioraK <1% tardo 

44-20—Grande Loteria ila Capital Federal 

O : 

I P ô r d e d e n t e | 

0 I N S T A i m f i E ® , d e S . M o 
mcwtr i xn-i s- - ar. rs «^rr? tjmu^ 

d a B a r r a , p r o p a ^ a d s k s í o 
p h a m c s ^ t i c o O l i v e i r a J u -

ú mu rcn.odio infalli*. "1 o rápido p:ira a 
8>ór il« d e m i « 

U N I G A 

Que vende sortes ! 

R !or 
cura ilu 

W n i l e i n üiiriicl «V • 
cm l<i<lus as 

premio do 

1:000$000. r,(;o$ooi). soo uno. DC30UÒ. 

I M P O K i T A ? á T E F L A N O 
. . . . õOiW.í '.) para n dczoiiu do 1" prc-mlo, a L00$ 
. . . . 6 :000) 9 > » > a KiflS 
. . . . 2:0)03 í) » • ;;o • * 
. . . . ví.o OS 2 aiiproxlmeçOcá para o 1" p;-., a f>003 
. . . . 1:5t()í 2 > . o 2 ° • a ÜOO'1 
. . . . 1 ii> 2 » » o:.« • a 20').í 
. . . . l:0i,03 2.&0J par» a terminação do 1» pr., a 85 

1 800$ 
!HI0» 
»0 1« 

1:000 
4 0$ 
400 j 

20:0ü03 

Hotel d « E s t a ç ã o 
TAMBAHÛ 

Ksto novo hotol adia-ao montado na cana mais próxima A ci ução. 
Hou» commodos para famílias c 

\ ia.iantus. 
CoKlnlia brasi leira. Propriolarios Olivi-ir:» iV r.. 

A proferoncia p:ir.i n compra do iiillictcs il03'a graúdo l j to r ia dovo sor ilada, pnr (o:lo3 o> nio.lvos 
» cr ta mit if a c ncrcditndn HRCIKIII (jcrnl 

casa ans tem veaflWo grandes 
p r é m i o s Ü N I O Â 

., ru:) i!i i-ila, 1 
J » Il II 7 - S llliilW 

__ ro 1. 

ríây 

M A G N I F I C O 

A 

J 

A 

\ J 

n 

\ j 

U N I O A 
3 9 — R U A D I R E i T 1 — 3 9 

C a a a filial : R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , N. 1 6 
j u L s o w m m S E t s m 

âfltigo agente e représentante da ' Companhia Loterias Nacionaes do Brasil 

n - 2 

Caixa do correio 77—S. /'AULO 

Pequeno 

f s s a ^ l 

todos devem tomar Emulsão de Scolt. As creanças com especialidade. Muitas 
soffrcni por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas cilas eslão 
sugeitas a anemia e raciiitismo A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca-
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, nervos e systema osseo. A combinação d'estes elementos como se 
encontram n'este remedio-alimento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a raciiitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im-
purezas do sangue desapparecem com o uso c'a Emulsão de Scott e o corpo fica n'uni 
tal estado de força, saúde e vigor que desafia doenças. 

Não só devem todas as m'es dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula-
ridade, mas também ás amas que os criam em tenra infanda. 

A KmuU.'io de Scott <' uin remcilio cm que v.. pi.'IcU fiar para tornar vossos filhinhos anêmicos c r.lclútlcos, fortes c 
Ma? tende tüiitclla cum n.s imitações c falrnàc^ç-'ies c toai os "iireparaçõcs" c "vinhos" ij 

liGincm com o baca'liau ás costas no cnvulucro. A I '•linna t:i:i i mas (]uc nãu o ior.tc:u. 

A' venda em toilts as drojrrias c pharmacias. 

VilOS. 
pie dizem ter d'oleo de libado dc bacalhau 

SCOTT & BOWNE, Chi micos, New York, E.U.A. 

AGhNClA G E K A L 

Clxe í . . nos - i . e lk íq .o3 £3L> a t t e n ç ã . o c i o r o s s p e i - i E L - í r e l ^ j - u l -
tollco p a r a a g r a n d e <3L-aisLaatil«a.£ai<!Si'3 c3Lo sortes s - s r s i n -
ü e s c i x i e c o n t l n ü st* a . c l l s t r - i T t s i a - l i r o s ^ s a J T e l i z s 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l 3 l l h . e t e i a . 1 1 6 3 4 , tíla, 6 3 - 1 7 3 l o t e r i a , e x t r a u i a a e r r a . 
7 t i o c o r r e n t e , v e n t í i ü o a o n o s s o f r e g u t z o a m i -
g o J o s é J u l i o R o d r i g u e s , d e s t a c i d a d e . 

1 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
D I U i e t e » . 7 4 0 5 , d a 0 3 - 1 7 4 l o t e r i a , e x t r a l i i a a 
1 1 d o c o r r e n t e , v e a a . d l d . 0 a o n o s s o f r e g u e z e e / œ i i -
S " 0 C a e t a n o G r i m o n l , d e s t a c i d a d e . 

i s s o o o $ o o o 
l o l l l x e t e x x . 9 0 0 1 , d a 7 0 - 7 3 l o t e r i a , e x t r a m â a em 13 
d o c o r r e x x t e , v e n d i d o a o n o s s o freguez e amigo 
M i g u e l J e r o n y m o d a S i l v a S o a r e s , morador em 
C a m p i n a s , a r i x a G e n e r a l O s o r i o , n . l i o . 

XUem â» ! S a b b a d o , 1 0 do corrente 
44-20 GRANDE LOTERIA 'DA CAPITAL FEDERAL 

A i t n m w l 

5 0 : 0 0 
piemio do 

E X C E L L E N T E 
£0:0X3000 . 6:OOOÍCOO 2:OOOÍ(JOO . l:000?f,00 , OtOÏOOO 

. 2004000 

. ÍOOÍOOO 

. £03000 

F L A N O 
!) par* n dexena do l.n 

0 > > > !* » » » > a • . . • 2 approximnçiie* pari» o l.o prciuio a. 
2 > > > 2." > n . 
2 » 

2.000 para a terminação ilo 1." 

20031 00 10 IÍOOO 
|| ojoofl 
Ü<K>;<)'K) 
200501Xt 
211 Í 0 0 

t-ÍOlü 

R U A 1 5 N O V E M B R O N . 2 7 - A 
O a g e n t e ge i a l , 0CTA7I£X0 2S AZEVEDO 

Exceillenles m e t e i s , ban i fo s o r n a t o s e 
opt imos u t e n s ü i o s de u s o dn^nestíico 

H O J E ! H : O J E 
Quinta-leirii, 14 do torrente 

AO VEIO-D IA 

E U A D A S F A i M E l R A S , 1 7 8 
(/íulida ilii Vn:rão c Eteiliina) 

C h a v e s I L . e a . l 
Lnloriro official tios importantes consulados francei, iitglcr, 

allcmão, italiano e hesjinn' ol 
ícoji Aor.NCiA TC Esci t i r romo Á BITA DE H. BENTO, 35) 

Dcvi(lam«iifo ai.cíorieiido polo il ni . e r . 

•o: ilci n tildo o ijpó oxi>to em :•: ia b-m montada icsldencia. 
Havendo o scQuin ts i 

f ia s a l a dc v i s i t a s 
Magnifica mohilia catofada o cober ta a linib.iima p i l luc ia giú-

cai t endo: sofá, a pol t ronna o 0 cadeira ') , 
l íonitn meãinlia do centro. 
Óp t imo piano tio conl.coido o ac red i t ado fal r lcanto do 1' iuit , 

1 A. l íorp, 
j iiorn ninclio do rotação para o mesmo. 
I Ivo na cliica porto«bibelotH. 
i i .xcullcnto oapcllio do crysta l em m o l d u r a ú plmntaaia. 

líolloH qundroa, g r a v n i a s i,obro aço o 1 nas oleogiapl i ias . 
I (.Inantiiinde ilo OBCOIIIÍIIO.S enfeites. 
| ( i r a n d o o snper io r tapeto juponc / i ivolludado. 

l ioni tos o visto*.os pa res do (ortiimB o repostei ros , do fhios 
tecidos. j 

No gaCiinetQ 
' ] ' .xcclletilo g r u p o estofado o cober to a finíssima pa lh inha da 
I Tndia, composto ilaa scgiiinten peçan X>ivau, 2 iaiiteil.-», O cad t i i a s , 
; doas apa rado re s u ilous bnutjuinhos. i 
j IMiignilicu Kocrctaria do o.molla, com grado o 0 gavetas , 
i l íôa m e s i n h a com serviço pa ia lu iuutuus . j 
j Kxacto relogio sitisso, do parede. 

1'onitos quadros , es]iellios, outros adornos , 
l ixcel lonto tape to com franjas . 

Ho do rmi to r io ppinsi j ial 
Esplendida guarnição ila ni»yor-cii pnaruecidti do espelhos bjsautinos o inuimores iio fartara, para casul, composta du . 
Confor tavoi lei to com es . rado de m las o colchão do cr ina ' 

vejotal. 
2 e legantes mesinhas do cabeceira , 
r . i ee l l c i i t e toiletto, coiiimodii. 
Magnifico guarda- roni as o «sploiulido gtiarda-ca ac.is. 
t iuper ior serviço do porcellaiiu pa i a loiiolto, jarros, ba ldes do 

a t a l h o liara a^iia, tapetinlr-s , por a - toa lhas , cabides e.c. 

Nos o u t r o s 
Kscolliidos moveis do iai/. ile v inhat ico o o io , t i . s c< mo. 
Ópt imos loitos para cusaos o para sol teiros . 
l>oniti'S creados-uindos ii f.niz X V. 
Exce l l en tes toi let tes coin duplos m á r m o r e s o espe lhos . 
Di tos , ditos inglc::cs o do fogão. 
Óp t imo guarda-vestidoH, do desa rmar so o magnif ico gtir .rda-

casacas, tendo jiorfa com super io r e spe lho oo c iys ta l . 
Jíoo caminha do ferro para creança . 
Ópt imos npparell ios do p o r c a l b n a pa ra ia a U . i o . 
Tape t inhos , cabides, baldes, ctc. 

Na Sa la tíe j a n i a r 
^Ingnifica guarn ição do raiz da vinhat ico , tondo : 

Ópt ima mesa elástica com ~> taboas . 
K icc l l en t e bullet cm •> corpos, 
l íom étagi-re com mármore o 
Honito guarda -comida com téln. 
Dozo ópt imas cadei ras do canuila, coio o% asá0Hto3 

pa lh inha o os ospaldaro-> fo r r ados u couro. 
Kxiol lento erviço de fnr/encc p a r a a lmoça o jan ta r . 
Llito dito, para chá. 
kerviços do lino eryatal para ngna, vinhos o licores. 
I.indisKÍmo licoreiro. cm formato do—-Gondola. 
I tonito aquecedor do uiekel pu ra ovos . 
Casaca de chicaraa de super io r poicei lnna i ara chá 

cafe. 
Compoteiras o gar ra fas do e rya ta l . 
Lonças, ta lheros do oristotlo o (-utros ar t igos p róp r io 

pa ra o serviço de nn-za. 
P c r f i i t o regulador do pnredo. 
lionitiis q u a d n s, fina oleogrnpliia. 
i^lagnifícos lampfiões belgas, ilo ouipon^ão. 
isxcellsnto cclai le i .a , rys tema uor to -amei icauo . 

Ka d i s p e n s a c ia c c s i n h a 
]!om armar io paru louça*. 
Jlesafl, d iversas cadeira*, o ctc. 
.Lutas para ger.eros, bacias .lo íer.'> ba t ido o 
Opl ima bater ia cio ferro u a:;afho. 

Uos q u a c í c s dc c rc i s t fo j 
Tíoas marqnezaa c in i colchões, eront los-mudos, tavalori 

madeira , ta j io t inbos etc. 
No f|U2p'iO dc banl io 

Ópt imo banhe i ro do » i m o . 
Na e n t r a d a a no corrodo?» 

T i n a s o vasos com boni tas p lantas lio qual idade , 
Hoa bicyclcfa para homnm. 
l ioni to por t a -chapros o rnado da oapulh i e cabides ila m e t a l . 

Tailo bom e p f r í s io e rara ter vcnJido cm 
franco e publico leilão 

H O J E H O J E 
Q r i t a - í i . a 14 Q n i n t i e i a 

ao Miao niA 

X' RUÂ DAS P à i M M í M , N. 978 
ILI.O Alli.su; I»; 11.11. Kl 

O t X X H K X X X W A X X X X X H X X X 

PO3£t 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
H O J E 

Quinta-feira, 14 de íevertíro de 1901 
Os ped idos do i n t e r i o r d e v e m s e r dl-

r íg idos é T h e s o u r a r i a , a Joaqu im Pinhal« 
r o e P r a d o , ou • 

I M S I 

R u a l o B i r e i t a , 
S ã o P a u l o 

A c c c i t a n f s e a g e n t e s no i n t e r i o r do Es* 
Sado e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a çommássão* 

A V I S O — I ' m 7 <I» i n i i c i o p r o . ^ í i i i u , e x t r n c i s l » 
<!» í : ' . » ; | i ' i i n t l u l « t < ' i i n d e S . 1 ' a u l o , | > r u i n í o l a t i i i » 
«Sí> t o n t o s j i o r l i ^ O O O . 

S é 

T o s s e e o a i Î E s i i a 

DOR \0 PEITO i: COSTAS 

Ulmo. s r . pIi:irniac(.ntico Oliveira .Tatilor. — E u 
B O Í I I I A horri'. E Mi'nto do T S S E C O X I I M A quo não mo deixava dormir, M C I I V- HOBF.S NO I : : I T O IÍ S A S tos-•i AE, tendo de vez em '|U.'.ni!o t:nia R O U Q U I D Ã O tfto foro quo, i|iian o falava, ni: u;uem en:cudia o quo ca di:.i.i. Mi; ti inquieta com esse- syniptonias, recorri a divor o- medico.-, som resultado algum. Cltimamcnfo foi (juo, a con cílio do uma tímida, coniecci a uoar o toa Xarope <'c grindelia robuetn, sentlndo>mo linjo por» feitumento curada —An, n Mdhm, parloira do 1" clas-y. lauierla pela Maternidade tio Toulouse. (Rua Uez do Abril, n. —Toulouse. França. 

Vendem : I!av::el & C., tua birtita, n. 1 e era 
t-.tliw aa búas pltanuaiiaj. :;n—1 .Sem u d. 

de S. 2ento, 91 
c x a i a - i .'ií i i i i l l i i -í « p i e a c a l i t i 

r f i i i i e i i t o «li» l i i l l i c r o - , n>*;i<>las 
P a i I I : |>u : 

rc(:clii'i'{|i'ninle « 
<I» 
<ío 

( | i i i > r i ( i i - n ; i | i o N « « i i p o s i l c c l i r i s f o l l e o i n i ' t a l | i r a ( ( * a -
i f o | i r n p i ' i o s | > a r a a l i i i i i n o s . 

k essa snoarríga sa de mandar gravir os 
nameros e 

1 
D2&si(>srammas. 

r P o b r e z a d o f u n g u e 

PKOSPHATO DE FERRO 
da L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Apprnvado pela Junta do Hygiene do Rio-de-Juneiro. 

Anemia, a cores pallidas, .is dores dVstomago, a 
monstruauito «lidkil, as lion-s brancas, curflo-se rapi-
damente com d fi':ro solúvel e rom os phospltatos, 
([iio se aclini) reunidos no Pho.iphatO de ferro de Leras, 
muito reeommendadi) lambem ás creanças pallidas, 
tl'licadn-. sem :;|)ietile, e ás meninas que si; desen-
volvem dilli'-ilinrnte. 

% posito em todas as Pl iarmacias 

Descobertas Maravilhosas 
Denos i t n r i c s e m S. Pauio 

ItA K r ¥1 Ia 
JlanAViLiiv AMCKICA.A—Delieüad'11' inst . intaneo do tod is a i 

pragr.s n ep idemias quo assoluia as fazenda-, do criaç^os o ia -
! vonra. I .nta, 
! F A - C A V E I J . N O 
1 cobra 

a v e s 

luzia, 
Autiiloto iufitllival contra as m o r d e d u r a ] 

l iydrophobia . 1 lata, Ü-S."'J'*: 1 dúzia, ;í.>$«J00. P'." N T O F M I : A I I Í » K E — M a r a v i l h o s o p r epa rado qno cura o vi io 
•la e iubr iaguez, causando no viciado a inaior aversão pela* beb i -
lias aleordicas I lata. Ill••"00; 1 iluzia, 1 ú.̂ OOi). 

I'KIS U V A ' EÃ'J—Preparado quo preserva o mi 'ho e o foij o 
de serini ntacadus poio gorgulho ú caruncho, ..ÍJOJ; 1 t luzia, 3ô$0f)0. 

<>i.ro Mvr.o—líemeiiio infalli.el contra a dôr de d e n t e s . Eaz i i.:.K'i: n il' i sem qne rcappareça mais. 1 vidro, 0 J; uma 
dn/.ia, V. iMirii is*A—I>e efiei o laxativo sravn o brando, eipello os 
verme o reesnstitu?1

 n o r ran i mo debil i tado. E ' ind ispensáve l a i 
creanças . I caisr. . • ."> n 1 lnzia, 5*00». 

I 'i t \E i i :o pn.MiNo—Iirs t inado á hva iene da bocca. P r o d u z a 

12 v. po t *.J 

m s . 

t i 
j B f f i s Z x . 

bv <wumi 

• • i - M 

* 'tíS jl 

' f f i - l H 

ÍV í fe 

M 

imM 
fM » 
m é 
mmê 

• ' ) ! • -

•t. *Zi ̂ irA-meamwlÊnemM^MSi 
w j m ç 

® U n ! f ° " c a m e n t o i n , a l , i v e l e inofensivo' para as enfermidades da primeira infância é a 
^ C H I M A P H Y L U A S A L B A D O 

raCh",W,#- • .tc etc. curam-M « M — ^ 
CHIMAÍ UYLI.A a i ^ T T T T * " ̂  * » í f M t m " « í f l ^ «a "Chimapbrlla >flfca" to 9r. *« i s 

^ 4 ; — - r l Z ^ o , „ m o s t r o n r C L 
• LLA A LBA fn» dr*«,,P„rrr. r o. i n r o , „ /„„«/«, da drr,tlr,ia 

CHI MA VH YLLA ALHA écre émr-~ a to*** a , *ri„n<an de .7 a .7 „ „ „ „ 



• O M M E M M M 8 M I M W . 8 - I 4 A» f m m é n I » 

A T T E N Ç l O ! A T T E N Q l O l 

GRANDE VICTORIA 
• alcançada no dia I f . p e l a nnlifin CASA 

GIUMOM, ijun vcmlcii no vorelu o lillliolo nume-
ro 7105, dn 03-141lu(erin da cii|tllal federal 

' J ' FltlMIADO COM 

•diu toda a der.onn o m premio« no total de 
1 5 ; 3 y $ 0 0 0 I ? 

Chamamos a «Menpfio e convidamos os nostoa fteRuozoc o 
amigos para virou habilitarão para RS grandOB lutarias 41-'-'0,4o 

50:000$000 
• extraliir-se em IO do corrente, e 70-1* extra» 
•rdinariu lotaria de 

300:000*000 
primeira deste plano a cxtralilr-se em O de março 
proximo futuro» 

CAMA D A S O R T E 3-2 

ANTIGA CASA GIUMONI 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

M O i o s C H L W E i s H e r C l I t ; 
ra rasei " B o a C o s i n t a , ® 

preciso ü o a M a n t e i g a | 

ueAi, pciti, * ' 

l8TEISÂR§âOmiSiSHir: 
de B K I S 1 - í . » « » 5 

I «* MU* MFM nlto FlfcNAl(,-ilfc4Mu<!ft BtNd 
ét M Mil* «''''' i Ks"' l>. dífailo n» ,Uu • tf < tracto t,iil(lr, hJ> fui Mi • 

f>(/i-H »m cid« rat« fi ra i'astir "Boa Coainí a 
a Mino« Je tjbrica tbaisa 

ei». ' I f r a i aça ) ! 
A MAIS importante caza do mundo jf 

lo Êorle», * 

as 9. I 

ííanteijra garantido Absolutamente isenta de Acido Mor.co, ' 
Margarina, t.jei,i e qualquer corpo gordo. 

OR AN OK P M K O Bxjjo stçto XTnirertal do Farm 1SS9. 
Tf CWTf 'STM^SSSCTf 

CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS i 

K j " ' 1 

Cura quasi sempre! 
Alírio sempre! 

S6LQ6Ã0 I p g g R ï C S A 

L a r e y e s m e 
VEITDA GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dsnain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A D U H E L 

DKl>OSITOá ÍU TODAS AS Pr.KÍCIPAES PTTARMACIAS 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T E <NXO CONFUNDIR COM O APIOL) u 
A APIOLINA É o mais poderoso emineriagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e ,'regularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'olle, bem romo us dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u s e s , compromellcndo tão frequentemente a 

E S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
EB PARIS. I, roa V i t t a ei em iodas as mamadas 

Casa Barletta 
CL& Loterias 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 
CASA FILIAL: R u a 15 do N o v e m b r o , n. 2-A 
A mais feliz casa deita capital, pois, no curto período (la sn 

nstluffo, distribuiu á tmu fregueziu • importante somma de 
áOOO conto*. 

Possuindo sempre esta casa nma variada e palpitunto íiuraa-
f»çúo de bilhetes, convida ao respeituvet publico a vir habilitar-*« 
SM seguintes loterias: 

Aranda loteria da eapital fedoral 
1'IiEMIO MAIOR 

50:0008000 
I n t e g r a a s I n t e g r a a s 

( ü a b b a d o , 1 0 d e f e v e r e i r o 
Chamo « attenção para • Grande Loteria da Capital Federal 

a iztiahir-ce . 
Recebo encommeudas do intorior o don vantajosa comum«« 

tmettendo «s remessas com pontualidade. t .- . 
B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 
C a i x a d o C o r r e t a n . 3 8 6 & P A U L O 
Esta essa recebe diariamente, com rapidez, teiegiamma» do 

Pio, dando o resultado da extracção da Loteria Nac.ionul 

Especifico Áureo de N a i l f 
O g r a n d e r e m e t l i o i n g l e z 

C ü R A m ^ A L l i I V E I s 
Cura rápida e radicalmente todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o i i d i u r n a s , i i i c l i a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a r ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l n n -
t a r i a s e fraqueza d o s o r g « m s g e n i -
t a e x . 

Eate pppeciRoo faz a cura positiva PUI todos oa casos, 
quer de moços quer de velhos, dá forçu e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o Rystcma nervoso, 
chama a circulação do sangn® para as partes g enitaca c 
é o único remedio que restabelece a p»úde e dá foiça 
ás pessoa? n e r v o s a s « d e b i l i t a d a s e impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a in?o.,inia 
e o gmnde desanimo geral dp*í»p|i:irecém gradualmente 
depois do uao deste especifico, resultando o s >cngo, » es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido u ado com gran-
de exiio por milhares de pessoas, e adui-se á venda nas 
melhores pharmacias e drogarias do mondo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

HOVA-IOBK-S. C. A. 

< 3 
• r t les - s 
O S i s 

â l l 
| | S 

S s ® 

S i s 

< * 3 È I 

S ü o 

& B + » 

« a 

c s 
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MOVO MEDICO,de Souza Soares 
ICin pllitliiH « n c c l i a r l i i t i a 

po HbIcs rciveillos, quo conslitaent uma modiolna com rival par» o 
•UiV»V polri 'nin ino: oHHviflude, graniio oflleacia o fabilldsdo no eea 

o ao alcance do todor j ailo os m ils oeonumlaos pusivols , pois, 
eoin metias <'e t i 0 0 0 d » niodicamontos, pútlo-3o curar multo hnm 
nina iiiolcaMa, cuj.) tralniiicnto, por otilro moio, ciutai ia talvez CivN-
TK.NAb Mi Mil, K101S ! 

Uinonilnam-EO FelirMan, Nervoslnn, R|iMermln*, Hcsplrlna, Ks-
toumi hli u, Ilitch Inlun, Uritiinlua, UlcrlrUa, üoridliis, IiilUinuiliiH, 
Depiirldln» o Fortlllclm, 

Lsta iiomonc'atiira atoptada polo flueter ovita os onganos na 
nppüenfSo dos medloaiuesito^ o facilita n u l t o o t ra tamonto da i mo» 
lettiae, pois que não fo i>tccl'u t e r medi .o para saber quo 

revlllna e o loiiicdlo.paia a i febros em gera l ; 
>'ervoslii», ] a r a 03 attecç ea nervosas, moraes o mcnlaos ; 
Kpllermliia, pura as moléstias da opidornio ou pollo; 
lícsplrliiii, para as moléstias dos o r f a m s respiratórios ; 
Esloniaeliiii», p:ira nu moléstia» do estômago • paladar ; 
IiilcsUnliu, para as moléstias dos intestino» ; 
Urlimrlnp« par» as moléstias (las urinas o orgams urinários ; 
Vteilrlun, para au moléstias do utoro o outros orgami da mullisr 
Doildinn, para a s <14rcs; 
lullamiuiua, para Ri inllammaçroR o cango: tões ; 
Depurldina, pata as impurezas do saugao : attecpOos oscropluilo-

l a s ^ o fyplil.lticne o m asccir.eeqmnciaf, 
l ortlllclna, para a iiaqeezn o suas consoquoncias. 
A li ni d e s o . oslos cipeclfl'01 do NOVO MEDICO, de Souza 

Soares, túo medicamentos« mMnados do harmonia com aa moloslias 
originadas po'o c Ima do Uru. il e costumos da su» popalaçllo, t i o 

, diilerentos dos d o j habitantes do outros piizo1 , o 6 por 1-sa quo so 
; tornam ainda mai - otllcaaos na cura das on rcrmidades. 

1'ioparados do f i rma » c o n r e r v a r s o por muitos atiro» em per -
feito otlu o, cfloa ospceHkos eet&o saiijirc promptos a i orem usados 
na ocenslío da doonfa, a qualquer hora do dia ou da noite. 

I Pedidos destes especHeoi d'j Koro Medico ao eou anetoc o ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Soares, om rolo'.n-, Hio Orando d j 
hul ou ás prilie pa- s plnii'iimciaj c drogarias do Bras i l . 

Doporitaiios em K. 1'ai.lo : 

L e b r e , f r m ã o & Metlo c B a r u e l & C. 
O Koro Miilto, do Mouz» S o a r e i roniotto-so gratiiltaniento a 

quem o ped i rão aitctor, J . Alvares do S o m a Soares, 01111'olotas, Ulo 
i s n i l e è o Bui. ( . . . ) 

L Y O E U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

AOS SBS. FAZENDEIROS 
Bocomsenda-eo a todos os f»« 

lendolres o mftgnltluo livro do o u . 
Asn* ItnAsir, 

CiLTIIRA DOS CAMPOS 
Uni volamo do qnasl ROO pagi-

nas, contendo nô Ooi goraes do 
agricultura s CB|icoia«« do algun] 
cultivos nctualuunto 111 a it urfoiitos 
no Brafil. 

cui.TUSâ nos C A M P O S 6 uni dos 
prontiOH quo O Ccmmrriit de Silo 
Pavio distiibuo aos POUS assî uaii-

C w n p p g n l e d e t N t s i a g e r l e s M a r i t i m e t 
O VA P O l t 

O nliaito ««slgnado, ImpellI to 
pelo nutiir.il interesso quo lho ins-
piram o Lycon c.ontlado á sua di-
recção, e os meninos nmpara'tns 
no mesino, resolveu fazer um ap-
pello aos corações amantes da ia. 
fanoia desvalida. . 

l̂ istom actualmente no Lyceu, 
onio Internos, S35 meninos, dos 
|uacsl40»ão ntinoliitiisncitte 
•zrr.itoM, eontriliuinilo os ou-
r. 1 -i com mensalidade tão redu-
zi-la, que nem dá para a» despegas 
próprias do alimentaçSo. E' pu-
blico c notorio qne; não eontondj 
0 cstabeloclmcrrte na <tm 
si quor do patrimonio tltõ, l í (i Ji 
dar os recursos necessários dfc 
«IÍ.IUJO publica a dos donativos 
expontâneo» dar, almas gcnorosaii. 

1'orom desdo os últimos' mezes 
tu anno passado, cireumstoneias 
valias (Izoram com que ou ditos 
recursos escasseassem do tal sorte 
quo o I.yeeu 8« viu coilocado 
n uma situação muito precaria, 
si I nação quo se tornou actual-
monto extremamente dilQcil. 

Cercear 08 btnoílclcs quo o Ly-
ceu proporciona i infância dfl-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me tallocondo o animo para 
1 Mirar mio d'esse recurso Avista 
•lo >cntenas do outras pobres 
crianças que diarumená» vêm 
mpplicar um asylo. 

1'or outro lado nio podendo as-
sÍHiir iinpr.ssivel ao aggravar-so 
.Ia. siluaçSo financeira do Instl-
• uto, julguei que » melhor soluçito 
•ria fizer em nomo dos menino» 
.rifados no Lyceu, um appello 
- povo generoso o humanitário 
.••:„«(» Capital« do interior do Ks-
ükdü, certo do quo Deus abençoa-
da os nesxm toros • »riamos 
attendidos. Qao o 8. C. de 
prospero o recompenso largaiiicnU 
os I O S S O S querido» Itemfcitores t 

üntretar.to permitiam os in"s-
r.os e o publico em geral <|iie, 
••-•tv̂ i'jifulo 4 onseit». «xiuiuIk 

aqui a lgumas pondcraçBcs do n l o 
escassa Importância. 

A' vista dos trabalhos que vlo 
se executando no Sanctiiario, k 
vista do sua bellissinia toiro, da 
uin^ostosa estatua quo brevo irá 
enciuial-a, c do quanto conccrno 
so culto, não faltou quem objec-
tasse o com raz.to, quo taes niag 
liiflccncia» desdiziam du penúria 
do Lyecu — I'ois bem cumpra 
aqui declarar a bem da verdade 
quo to.to» esse» trabalhos 1160 
são exeoutado» com recursos do 
a]jplieaçüo livre. Todas as o flor* 
las e donativos quo visam ao 
culto do Sanetuario tèm um tini, 
quo é previamente dotermiuudo 
pelos proprios otfertantes, sendo 
estes pcssdas, de santa piedade e 
cujos nomes sSo muito conft<":»<!o3 
em todo o Kstado. 

1'rouvéra » Dou» que e*ro 
ccu, asoim como o Sanetuario, 
fosso o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan. 
cia desprotegida ! Km pouco t impo 
o !.'stabelecimcnlo com o auj;. 
mento progressivo de seu local, 
veria iliii)lli<»ilo ou tri^lien<Io 
o numero do meninos n'ol!c ampa-
rados. >tais do unia vez, qtian lo 
as clrcumstancias o permittirani, 
esta Directoria proeui-ou .desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yeeu, onde perto do 400 me-
ninos, templos vivos do ICspirito 
Saneto, esperam o pão da aluía • 
o pão do corpo. 

Si alguma communhüo existo 
entre o Lyceu e o Sanetuario 
sob o ponto de visla ecouomico ó 
a do revertei cm c se applicarem 
ao sustento do» meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa milito notoria que os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado ao» meninos <«>iloa c«le-
Hiiitcre»*a<lnmentc so votaram 
& causa patriótica e humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos,pois,com o concurso 
dos nossos llomfoitorcs e do Iodas 
as pessAas quo so interessim n» 
ediieaçilo e inntrucçSo ila orplian-
dado desprotegida. 

Vara conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos is pessoas quo desejarem 
concorrer com otTertas ou donati-
vos, o lavor do acompanhai-os com j 
a indicação do proprio nome, »0-
brenome e moradia ao: llircctoff 
do I.yreu do Nnirruila ( u r a * 
tão — H. l*unlo. 

P. Iíiouel Poouao 

SABONETES 
M e d i c a m e n t o « o s 

De G R I M A U L T K C' 

SABONETE SULFUROSO conu-a» 
borbulha*, a s mancha* e a s diversas 
erupções que se nianifest&o na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llclmciic?;, 
c o n t r a a sama, a linha, malha$ 
escamosas o a pilyriusti d o c o u r o 
caliclludo. 

SABONETE oe ALCATRAO OS NO-
RUEGUA empresado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE ~011ÍCID0 PHENICO 
preservativo o antiopidemico. 

SABONETE de ALCATRAO cos 
BÓRAX contra as uflTorçüos cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
tíe leite, dartros, eczema. 

ücposüo cm PARÍsT 8, ma Vlvlcnns. 

CORDOUAN 
espora tio cm GASTOS no dia 2-T «lo corrente, uiihlri o'epois da in. 
dbpciiiuvol demora para 

L ( a b o a ( V i g o • B o r d e a u x 
j Proi-o «III PI<WK1I<I<1 EU <lo :l" vliiNMC, I50$QJH>. 

Para t a r g u s pusengoirou o mais inloriiiíçõe,', t rata 10 directa, 
mento com 

Orey, Antunes & C 
Fut Santos—Hiia i n do Koioniliro, <J5, lonnd.ir. 
I'imS, I1»«!«—Km« <l«» O1111 morel«, 15. 

M A L A R E A L I N G L E Z a 
FAUIUAS l'A 11* A BCROI'A 

CT.YTtE (de Bailio ), 1» do fevereiro 
TUA MKS (do Iiio , I d j n nr-;o 
M AG L< ALEXA (dos-an'o.'}, 1!' do mai'tfo 

O paijiicto iiijjlc/ 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE DR. JULIO MARIA 
I—-A C< m e a nofdo do pea ado na 

sociedade contemporânea. 
II—A Cru: en noção da ordem iw 

sociedade œntcmporaiwa. 
III—A Crus e 0 eentimenlo da O'JC-

ditiicia 11a Sociedade coiileiii/jora' 
Ilea. 

U n i I f n l l i o t o , c o n l e u d o a s 3 
e o n i e r e i i c i i i N . . . > $ 
O pi'oductodn venda rever-

terá cm beneficio do Lyceu 
do Sitgritdo Coração. 

A' venda neste escriploria 

"lirporado do llltr da P ra t a no dia 19 do fovcrclro, oni Man-
Io?, f-ahiiá 110 ni3imo dia para 

Bahia, Pernambuco, Lisboa, Viga, 
Cherbourg e Southampton 

ruMogcna d l rwtM par» Uaml>ur<u, llraiiiia, Mit.nrpi », H )',!>:« 
isBi c cct ros cidadoa c jn t lnontsa i i co i f i r iu s < ! r M a ' o r i i v l o 11» »5» v* 
(ii>>fio riuitiidas nos ineiuiaj termos qua u i l i t ioiVinupSia. 

listo paquete não rceoiio passageiros paral ia l i in o Voinumbueo. 
Agcnein dn Mnln Kcal Itujlcxu en» S l'nnln 1 

Rua do S. Bcnío, 11 (sobrado) — Cai» da cortai], ü 

« f i p f e ^ T y w i r : Liverpool Brasil and River Plata S t sa i iw 
»nuM'W ï s l i i l n 1 u n h a Lamport SI JXOÚV 
Oppressât), CMarraa 

' C O M o s e 
CIGARROS C L É f t V e os PÓS CÍ.IÉRV OMiieroui as mais altas récompensa» |eab por >'3faii : 11' CLOT a» «arwlli» í Critflí -•«giiM-.r •«! ii'«a» n i:»rinn (<«. uni" 

UNHA 
t d v i f c do passageiros para Mora*York< 

i lovuiu 2 <lo niaiçO 
Co e i l J o Id do março 
IIa dou ü <lo nbril 

PAQUETS 

OEfE 

E D I T A E S 

II.I.UMINADO A' IXV. liLKüTllICA 
Sah i rú (lo Pio de Jnne i io , nq <1 In 21 do c nen te , para 

N E W - Y O R K 
Ilcctbe passageiros do la o ü» elassoi p i r a o pa r t i a inm o para 

B a r b a d o s 
l ictcpaqnotoproporciona aos passai/oiros ;»l> i om. ' a r i i i i n n i v . 

rio d e m a bordo medico o criado; vingom mais r . t p m '144 via I. 
1 n i n e (um ou iiiconvenieuUn lo luldoag.lo. 

Fuço tia m e m em 3 ' c h s s i d i ^ d ] l i u i i j p r i l i n 

Von, S45"° (doliar), moe i i íímíjhiI 
f * r a r»E»ai.oii.- a m.ii* tntormag o s i r t t i - t » , ' t i iti». o i n 01 

MlUlS* 
N O R T O N M E Cf A W Js O. LcL 

l íua l» ót>Março, C>i, o om Sautos, com 

S . U a n i p s i i i r o & C . L i , B i i l i á i d i n i ü U . 02 

' 1 

LA UflUKB BKASIUAM 

Sectefâ InoApi di Hj/ijcim 

O matjn fio pmjucle 

E U di Tran;?»!: Miriti ih i 'ía.uj; dj Mi:;i 
u Y.U't li 

o m r n m r e m é d i o ? 
O ESI'ECII'ICO INl'AIiLIVKIj 

E s p e c i f i c o a n t i - 3 y p l i i l i t i c o d e C L A R K 
Cnra rndieal o dclinilivamonta todas as íóimus ti« envonotn* 

mento do Bangtio. 
A Bypliilis primaria, •ncnmlar ia e te rc iur i i 6 por ollf3 cora* 

pletumento sanada o cxp®lli<ln «lo sysfcema orgânico. 
Cura para sempro a sypbilia terciár ia , doenças da GARGAN-

TA, ernpções anligus ou recentes, dôi'93 nos ossos, g landulas enfur-
tãdiiS, iníiaminiulas ou suppnran tes , co r r imen to do« ouvi los, m i o s 
íacliiidas, Qnnhpier que soja a d u r a ç ã o ile.s.san moléstias. 

Ente gvando remedio cura radica lmente , mesmo q u a n d o qual* 
qncr ou t ro t ra tamento tonlia falliado. 

Na sua compoHiyão não entra n e n h u m vonono MINEUAL, mia 
rxclusivnr.iento substancias veíjetao.H i anoceutes . O seu uso não 
ol riga o doente a dieta nenhuma , nem a qua lquer alberagão nos 

f Ktus (06tume» o occnpagôes. 

Cars&timos qoo esta espoeifico 6 iafaüivel 
Encontra-se rm todas r s drogar ias e pliarinacias p r i n c i p i a 

cm qua lque r f a r t o do muudo. 
Di i i jani-se a 

C l a r l c S p e c ü i c 

esperado om Fan lo - iitó o dia 2 ! da 
| fevo:<i ro , rnhiril, depois da iiidii« 
I pontuvel domora, pura 

ltl<> ( l o J l l l i o l l ' f l 
( i c n o i a o 

t V n p o l o n 
ncceitiindo pu e.igoiros para Mar-
icllia o liarcolloiu, coi>i t r au- lu r - , 
do <ni (Jen .va. i 

R to paquofo po.w no esplendidas 
nrcommodaçOo; para pasoagoiroä da 
i1- o îî'i i-.lasso. 

Viagem rapidis.'ln a. 

(•»pernio co i n lùuro| n. i ni Surtos, r o <lia 1!> doeor ron te , foi i i r i 
deiO • dn imlisp nsave! demora p i ra 

Montevidéo e Buenos Aires 

() VA l'Oit 

RËEmm W M i 

r a m passajoni e i i u i i i n f o r m * 
çto. , trata i:o oo.n u* aju.i :ai , a i l 
b> faiLiO: 

B R I C G O L Â k C . ' 
Bua Quiiizo düXjvombro, n. 3)., o 
i m Santés, A I'iOKt'fA A Comp., 
i u a Viiceiide t oKio l i anua. n. -il 

fitii r i do hontes , no dia M do corrente, pn;a 
l a r s ä J I i a , Génova e Nagio^us 

Ki tos vapores, da conslr.icçito nr>dern:i,i I i.,i.i.t i n ,t i n oh-
i-tricn, t í m iiiatnülcas iireoinmodavöo» pur.i p i i i a j o U ' O i d j to iv i n 
ela: ICE. 

Im« jifcicagout o mais laforni.i';3o', cj iu ojj(ii:ji 
EM h . l'uino, Orejr, A k t i w M C . , IM.. U. omuioivio, l». 
i m : auto., Ore / , A u t a i i e . , t . ' . . r.ix lo t i j Novombro, üi . 
No I i i , d j .lunviro. Ore/ , AiitmiiM ^ C'., i i . i ' i j . i jr .V; m i f i 10. 

KMiûîK mm. l îvjiii 
•ocir.T.l niCNiT?. 

F l o r i o & B u b a t t l a s 

Eamturg S ^ a i i r i h n i i i l i i H i h í i í i í Í l i W í 

ift 

ù fapi'.le 

^ S B B B B O e a n Z B K l 
D A 

R Htljt cesjuiai entre Sautoi s llin'Jlf;» m mCll l i t 
te Ja: »ir», Uaí.aj Ul'tll 

O |i «|IK>l<; n!i<-iiî <> 

Coicpaáia 3e Lotsrias Nacionaei do Bra3i! 
27-A -RUA M ÜK MUE^ßRO— 27-A 

ß r a n d e L o ' e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
M , ' l i a d o , i ß d e f e v e r e i r o 

Imperado rm Sonos ntó o dia 
li) i.o le cri iro, : ol.irá, dep li da 
Ir.d.spemavel dom- in, para 
K l » i l e . í n n c l c » 

( i e n o v a o 

I st» r((«-n<?in r « M lii<hili(M<ln a l o r n M e i " qtial^ i s r 
ijimitidcde i . 'e l>ilh«te>s d e s t i n o e r e - l i t j l M loteri 11 

o \ t ; r \ T i ; 

Octaviano d e Azevedo 
C «ura lio cerrrie, Sit Ervitrt (• ltlejr*p\iea— Ar Inn lie* 

2 7 - A — B s « U i l I m a f e r t — Z 7 - A 

\ a | i o l c H 

»f-eeitsndo piss.iTciro' p i ra J f a r -
:o l a e Harreiona, com transbordo 
ein lieno'.B. 

Ee e paquef« possjn enp'ondi-
da.« atrc-mniOdafOei paro MISA». 
í s i r » itn 1", S» e 'i" e.a-*sa -. 

V l ü j j v m r s p i d Í M Í i i i a 

Para pi. iaarors e nuis ifornia-
(tes, <r>»u-o e mi» ajuntais 

Em H. Vaoii 

jo\O nm\À k a 
Rua 15 <1« Vvvembrw, 30 

i tm B U K « A. PIOittTA • a . 
Kua yiumít lo ttc**».a iu. 

P E T R O P O L I S 
''apt. .', E l e'dmann 

ii.hiiá, io dia lido r rnntp, para 
Rio, E a í i i ^ ^ e i - í j a m h u c o i L i s t i ô i i j C h c r b o t i r 

H a m b u r g o e C o p e n h a g e n 

O |MII|lll*to :ill' ninn 

S 
Capt. J. Poíchni nn 

Fahini. i r diu ' * do correi,to. pari 
Rio, B a h l « . L l a U a , C h e r b o u r g a 

H a m b o u p g o 
IncodeeriMNirMHita »• «Km »ir« utnív i .*.*»«. 
1 >-*••' <» paqoet«< da 'vOüipatTnU Iii de -, initttjt-i » > l n i r* 

Ua>ina<lo< • lun o I-O r«*, powutad« eipunl-iln iv. rstilM '<•< J"* 
Ins«, «rv» ie 1« «I* lIms» 

A c.B.pauhU imJo pMiuMt dinotsmaavi ptr» Pari«, /!• 
távifcusç«, nada M >n(ii,ni i ' i«. i>.|j.ük 

M , J o l u M t o n j a c o m p b 
KUA Im COBMKUCIO 1»-Sa» PjMi 


